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Apresentação
A oliveira (Olea europaea L.) é uma espécie frutífera da família botânica
Oleaceae, cujo plantio tem sido realizado em todos os continentes, nas
regiões que apresentam clima subtropical ou temperado.
Em 1948, a cultura foi introduzida no Rio Grande do Sul, através da
Secretaria de Agricultura (setor oleícola), com propósitos de pesquisa,
sendo que as mesmas perduraram até o início dos anos 80.
Após 26 anos, a Embrapa Clima Temperado retornou a realizar pesquisas
com oliveiras. Desde então, várias ações foram desenvolvidas (introdução
e avaliações agronômicas de cultivares, formação de banco ativo de
germoplasma, manejo fitotécnico e fitossanitário de olivais, tecnologias de
propagação sexuada e assexuada, avaliações fenológicas, zoneamento
agroclimatológico, etc.) as quais proporcionaram subsídios à elaboração do
presente sistema de produção.
Assim, esperamos com esta publicação disponibilizar informações básicas
sobre as principais tecnologias geradas e adaptadas para a cultura da
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A oliveira (Olea europaea L.) pertence à família botânica Oleaceae, que
compreende espécies de plantas distribuídas pelas regiões tropicais e
temperadas do mundo. Existem cerca de 35 espécies do gênero Olea.
Estão incluídas na espécie Olea europea L. todas as oliveiras cultivadas e
também as oliveiras silvestres. A Olea europaea L. é a única espécie da
família Oleaceae com frutas comestíveis.
A oliveira, Olea europaea L. é uma das frutíferas mais antigas utilizadas
pelo homem. Seu cultivo remonta 6.000 anos atrás. É originária de uma
região geográfica que ocupa desde o Sul do Cáucaso até as altiplanícies do
Irã, Palestina e a zona costeira da Síria, estendendo-se pelo Chipre até o
Egito, povoando todos os países que margeiam o Mediterrâneo. A partir do
século XV, com as viagens oceânicas de Colón, Magalhães e Juan
Sebastián Elcano, passou a estender-se ao Novo Mundo. Na atualidade
cultiva-se também no Sul da África, Japão, China e Austrália, estende-se a
todos os países cujo clima permite.
Na América, foi introduzido primeiramente no México, Estados Unidos
(Califórnia) e Peru, difundindo-se a partir daí para o Chile e Argentina.
No Brasil, a oliveira foi introduzida há vários séculos e em quase todos os
estados da Federação, porém com maior frequência nas regiões Sul e
Sudeste (Minas Gerias, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina
e Rio Grande do Sul).
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Os olivais, em sua grande maioria, foram plantados nas proximidades de
igrejas, tendo em vista as comemorações de “Domingos de Ramos”. Além
das oliveiras plantadas pelos padres ou por fazendeiros, a título de
curiosidade, fizeram alguns pequenos olivais no período colonial. No
entanto, foram cortados por ordem da realeza portuguesa, pois não
queriam que seus produtos sofressem concorrência no Brasil. Este fato
impediu que a olivicultura tomasse impulso em nosso país durante o
período colonial.
No Rio Grande do Sul, a cultura da oliveira foi introduzida oficialmente em
1948, através da criação do órgão especializado da Secretaria da
Agricultura (serviço oleícola), com a finalidade de superintender e orientar
os trabalhos de fomento e pesquisa. O apoio governamental, estimulando o
desenvolvimento da cultura ainda sem base técnica, inclusive com
oferecimentos de prêmios e isenção de imposto territorial, provocou a
formação de olivais de baixa qualidade.  Ao final dos anos sessenta,
surgiram no Brasil alguns plantios comerciais em São Paulo, Rio de Janeiro,
Minas Gerais e Rio Grande do Sul. Até então, o Brasil conhecia apenas a
azeitona em conserva e o azeite em lata que eram importados,
principalmente de Portugal.  O município de Uruguaiana foi um dos
pioneiros, através do Embaixador Batista Luzardo, que plantou na Fazenda
São Pedro, um grande olival (cerca de 72.000 mudas), com mudas
oriundas da Argentina. Foram realizadas análises em laboratórios
brasileiros e italianos das azeitonas e do azeite produzido no Brasil e
verificaram que os mesmos não perdiam em qualidade para os produtos
italianos. A partir daí, intensificou-se o plantio por todo o estado gaúcho,
implantando-se olivais às margens do Rio Jacuí e nos municípios de Arroio
Grande, Pelotas e Rio Grande, entre outros. No entanto, existem poucas
plantas remanescentes dessas áreas de plantios.
Atualmente, existem áreas com plantios comerciais nos estados do Rio
Grande do Sul (Bagé, Cachoeira do Sul, Caçapava do Sul, Dom Pedrito,
Encruzilhada do Sul, Rio Grande, Santana do Livramento e Vacaria), Minas
Gerais (Maria da Fé) e em Santa Catarina.
Até o ano de 2008 a área plantada com oliveiras no mundo foi de
aproximadamente 10 milhões de ha, sendo que 90% está localizada na
costa do Mar Mediterrâneo. Segundo dados do Conselho Oleícola
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Internacional (COI) a produção mundial na safra 2007/2008 foi de
aproximadamente 2,9 milhões de toneladas de azeite e 2,03 milhões de
toneladas de azeitonas de mesa. Os principais países produtores de azeite
de oliva (percentagem na produção mundial) são: Espanha (49%), Itália
(19%), Grécia (12%), Tunísia (7%), Síria (4%), Marrocos (3%), Turquia
(3%), Portugal (1%), Argentina (1%) e Argélia (1%) (Figura 1).  Na
produção de azeitona de mesa destacam-se Espanha (26%), Egito (20%),
Turquia (9%), Estados Unidos (5%), Peru (5%), Marrocos (5%), Síria
(5%), Grécia (4%), Argentina (4%) e Argélia (4%) (Figura 2).
No Brasil, tanto a área de plantio como a de produção são insignificantes,
sendo o quinto maior importador mundial de azeite de oliva e o quarto
maior importador mundial de azeitonas de mesa.
Fig. 1. Principais países produtores de azeite de oliva (percentagem na
produção mundial); safra 2007/2008.
Fonte: INTERNATIONAL OLIVE OIL COUNCIL (2009).
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Fig. 2. Principais países produtores de azeitona de mesa (percentagem na
produção mundial); safra 2007/2008.





Ivan Rodrigues de Almeida
Sílvio Steinmetz
Temperatura
A oliveira é cultivada normalmente em regiões semiáridas do
mediterrâneo, caracterizadas por apresentarem elevadas temperaturas e
baixo índice pluviométrico (250-550 mm anuais) nos meses secos (verão).
No clima mediterrâneo, durante o inverno, ocorre acumulação de frio, a
qual é considerada indispensável para que a oliveira saia da dormência e
atinja, posteriormente, florescimento uniforme. O limiar de temperatura,
isto é, a temperatura base, abaixo da qual não ocorre crescimento, é de
12,5oC .
De acordo com experiências de plantio nos países do mediterrâneo, a
temperatura adequada para que ocorra a frutificação efetiva normal, não
deve superar os 35oC ou ser inferior aos 25oC. As plantas, contudo, são
capazes de suportar altas temperaturas no verão, próximas a 40oC, sem
que os ramos e folhas sofram queimaduras. Porém, a atividade
fotossintética começa a ser inibida quando a temperatura ultrapassa os
35oC.
A oliveira é mais sensível ao frio que outras espécies frutíferas, porém,
ocorre um aumento gradual de tolerância, provocada pelas baixas
temperaturas outonais, responsáveis pelo estímulo da planta à dormência.
Assim, a oliveira chega a resistir a temperaturas pouco inferiores a 0oC.
Pequenas lesões em brotos e ramos novos podem ocorrer se a
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temperatura baixar, ficando entre 0oC e -5oC. Se a temperatura diminuir
ainda mais, para até -10oC, podem ocorrer danos definitivos nos brotos e
ramos. Abaixo de -10oC, a planta, como um todo, pode sofrer danos
irreversíveis e morrer.
Índice pluviométrico
A oliveira é uma espécie quase xerófita, com muitas características destes
tipos de plantas, com folhas coreáceas de cutícula espessa. Os estômatos
situam-se na face inferior das folhas, diminuindo as perdas de água da
planta por transpiração e permitindo que a atividade vegetativa se
restabeleça imediatamente quando a planta sai de uma situação de
estresse, causado por falta de água prolongada. A necessidade de água,
em média, é de 650-800 mm por ano, com chuvas, preferencialmente,
regulares. Na primavera, quando ocorre o florescimento, as chuvas não
devem ser muito frequentes, para que o grão de pólen não seja lavado do
estigma, o que reduziria a frutificação efetiva.
Nas fases de pré-maturação e maturação dos frutos (final do verão e
outono) as chuvas não devem ser muito intensas, para que o fruto não
fique excessivamente aguado, o que dificulta e encarece a extração do
azeite, além de deixar a extração mais lenta. Isto pode, também, reduzir a
estabilidade do óleo e favorecer a ocorrência de antracnose (Gloeosporium
olivae) nos frutos, com alterações nas propriedades físicas e químicas do
azeite.
Umidade relativa
Na primavera, quando a temperatura está em ascensão e supera 15-17oC,
ocorre o desencadeamento do processo de florescimento, como resultado
da saída da dormência. Existem etapas distintas desta fase, a de início,
florescimento pleno, polinização e frutificação efetiva (conhecida,
também, como fruit set).
Nesta importante fase de desenvolvimento da planta, a temperatura diária
deve ficar em torno de 20oC, a fim de que todos os processos ocorram
normalmente. A umidade relativa deve ficar entre 60-80%. Caso
contrário, a viabilidade do estigma pode ser comprometida, principalmente
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se a umidade ficar abaixo de 50%. Nesta situação, o estigma pode durar
menos de três dias, tempo insuficiente para formar o tubo polínico e,
assim, formar e fixar o fruto. Por outro lado, se a umidade relativa for
muito elevada, próxima de 100%, ocorre a hidratação do grão de pólen,
que aumenta de peso e não pode ser levado a uma longa distância pelo
vento. Existe ainda a possibilidade do grão de pólen ser destruído devido ao
excesso de hidratação.
O excesso de umidade prejudica a polinização e também favorece as
doenças fúngicas, entre as quais as causadas por Spilocaea oleagina,
Pseudocercospora cladosporioides, Gloeosporium olivae, entre outras.
Por estas razões, a umidade relativa é um fator importantíssimo na
escolha de local para o estabelecimento das oliveiras e foi o fator mais
importante para a elaboração do zoneamento desta espécie no RS.
Zoneamento agroclimático para o Estado do Rio Grande do
Sul
O mapeamento dos riscos climáticos foi feito em sistemas de informações
geográficas (SIG), utilizando o software ArcGIS. As variáveis de risco de
umidade relativa e de precipitação pluviométrica foram mapeadas pelo
método de kriging. As varáveis freqüência de ocorrência de geadas e
temperatura ideal na fase de maturação foram análisadas pelo método da
regressão linear múltipla, dada a estreita relação que existe entre a
temperatura e o relevo, a latitude e a longitude. Indiretamente, estão
relacionadas às influências da continentalidade, de rios e lagos ou lagunas,
nos próprios dados climáticos e no efeito da longitude. Mas, o maior efeito
sobre o comportamento da temperatura e os índices climáticos que dela
resultam se dá pelo relevo.
No último caso, foi utilizado um modelo digital de elevação GTOPO30,
contendo dados de relevo, regularmente, a cada 30 metros, com escala
aproximada de 1:250.000, o suficiente para mapear todo o estado com
um bom nível de detalhamento topográfico, mas não o bastante para
detalhar os microclimas que ocorrem em nível de propriedade. É hoje a
imagem digital com o melhor nível de resolução disponível para o Estado do
Rio Grande do Sul.
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Conforme pode ser observado na Figura 3, onde se apresenta o
zoneamento agroclimático de oliveira para o Rio Grande do Sul, as
melhores regiões no estado para o plantio situam-se no Oeste e na Metade
Sul (longe das regiões serranas e do litoral), onde a umidade relativa do ar
é menor, principalmente na fase de florescimento, favorecendo a produção
de frutos. Devem-se evitar as regiões com ventos fortes. Mesmo nas
regiões favoráveis existem riscos climáticos, devendo-se evitar as zonas
com microclimas desfavoráveis, principalmente as baixadas com elevada
umidade relativa, com formação de nevoeiro pela manhã ou à noite, assim
como os topos de morros com ventos fortes. Na região da Serra do
Nordeste, no Litoral, parte da Depressão Central e na fronteira com a
Argentina, conforme ilustra o mapa, não é recomendado o cultivo da
oliveira, devido à elevada umidade relativa na época de florescimento. Na
Serra do Nordeste ainda existe o risco de geada nesta fase. O plantio pode
ser feito, mas com certas restrições climáticas, nas regiões da Serra do
Sudeste e em grande parte da Metade Norte do Estado, mas não é a
região ideal. Nestas zonas, deve-se dar preferência aos microclimas de
menor umidade relativa, com terrenos de face de exposição Norte e com
pouco
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Fig. 3. Zoneamento agroclimático de oliveira para o Estado do Rio Grande
do Sul. Embrapa Clima Temperado, Pelotas/RS, 2008.
Temperatura no Estado do Rio Grande do Sul
A temperatura no estado raramente ultrapassa os 35oC, exceto em anos
atípicos, mas por períodos curtos, não ultrapassando os 40oC no verão. O
clima ideal para maturação dos frutos é encontrado na Metade Sul do
Estado, onde a temperatura encontra-se entre 25 e 35oC, dentro da faixa
de temperatura ideal para a maturação dos frutos. Raramente caem
abaixo de 0oC e são comuns, no inverno, temperaturas entre 3 e 15oC. Em
alguns dias, no inverno, a temperatura pode subir acima de 25oC, devido à
variabilidade climática.
26 Cultivo de Oliveira (Olea europaea L.)
Índice pluviométrico no Estado do Rio Grande do Sul
O índice pluviométrico do estado encontra-se entre 1.000 e 1.900mm,
acima do necessário para o desenvolvimento da oliveira (650-800mm),
apresentando-se bem distribuída ao longo do ano, sem muitas modificações
entre as estações. No verão, podem ocorrer períodos de estiagem,
principalmente nas regiões de Serra, onde os solos são, geralmente, rasos
(com menos de 50cm de profundidade) ou nas demais regiões onde os
solos são arenosos (mais comum de ocorrer na Metade Sul do estado).
Nessa época, a chuva total é de 400-500mm, na média, pouco diferente
do que ocorre nos países de clima mediterrânico, onde as chuvas não
ultrapassam os 250-550mm nessa mesma época. No Rio Grande do Sul
não ocorre falta de água para o desenvolvimento da oliveira. Pode até
mesmo haver excesso na primavera, época em que ocorre o florescimento,
o que pode se tornar um problema em alguns anos, principalmente, nas
regiões indicadas no zoneamento como “plantio recomendado com
restrições”. Como não existe histórico de produção no estado, o plantio
nessas regiões deve ser visto com cautela, iniciando-se com pequenas
áreas e expandindo aos poucos, à medida que forem surgindo resultados
de pesquisa. Com estes resultados, o zoneamento poderá ser refinado e
refeito, considerando as cultivares estudadas. No momento, ainda não
existem resultados concretos de pesquisa para o desenvolvimento da
oliveira no Brasil, nas nossas condições peculiares de clima e solo, o que
levará alguns anos.
Umidade relativa no Estado do Rio Grande do Sul
A umidade relativa foi o fator de maior relevância neste zoneamento,
devido à importância que tem, principalmente na fase de florescimento.
Varia conforme as regiões do estado, apresentando-se maior nas zonas
litorâneas e diminuindo gradativamente de Leste para Oeste, em função do
efeito de continentalidade. Em vista disso a Fronteira Oeste é a zona ideal
para cultivo da espécie, principalmente porque a umidade relativa é baixa
na fase de florescimento, situando-se entre 60-80%, conforme as
necessidades da espécie. Em cada região, no entanto, existem microclimas
com situações diferenciadas e que devem ser observados. De modo geral,
deve-se evitar as baixadas, onde nas primeiras horas da manhã ou à noite
pode haver acúmulo de nevoeiros e evitar, também, os topos de morros,
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onde o vento pode ser maior. Os terrenos com face de exposição norte
são os mais adequados, pelo fato das rampas de exposição ficarem mais
tempo expostas à radiação solar e se apresentarem com temperaturas
maiores, protegidas dos ventos do sul. O plantio deve ser feito em uma
zona com pouco vento, de preferência com uso de quebra-ventos.
Considerações gerais
O desenvolvimento da cultura da oliveira no Rio Grande do Sul,
basicamente, se dará em função do acerto das cultivares mais adequadas
para cada região, com os resultados dos experimentos que estão sendo
desenvolvidos pela Embrapa Clima Temperado e pelas instituições
parceiras (Instituto Agronômico do Paraná (Iapar), Empresa de Pesquisa
Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina (Epagri) e Fundação
Estadual de Pesquisa Agropecuária (Fepagro), entre várias outras) por toda
a região Sul do Brasil. Com os resultados destas pesquisas, poderá haver a
indicação de cada cultivar para cada região, conforme as características
climáticas e as necessidades das cultivares.
O resultado deste zoneamento é ainda preliminar, com indicação da
cultura como um todo, sem entrar no nível de detalhamento de cultivar,
mas é um primeiro passo no desenvolvimento desta cultura no Estado.
Indica quais são as melhores regiões, isto é, aquelas com menor risco
climático para o desenvolvimento da espécie na região do Brasil que tem,
potencialmente, as melhores condições climáticas para o seu
desenvolvimento. Espera-se que, com os resultados deste trabalho, os
empreendedores rurais e os formuladores de políticas tenham os subsídios
necessários para dar início à implantação desta cultura no Rio Grande do
Sul, com a produção sustentável de azeitonas e de azeite de oliva para o
mercado brasileiro e que o Brasil, com o tempo, possa reduzir as
importações desses produtos, com o aumento da produção interna.






Francine Alves de Araújo
Algumas condições físicas e químicas do solo são fundamentais para a
implantação de um olival. Dentre essas condições destacam-se: textura,
profundidade e estrutura, assim como, reação (ácida, neutra ou alcalina) e
disponibilidade de nutrientes, além de boa drenagem do solo - essencial
para o desenvolvimento adequado das oliveiras. As condições físicas,
químicas e biológicas do solo e o clima determinam o desenvolvimento
radicular, por conseguinte, a parte aérea e a produtividade das plantas.
Condições físicas do solo
As características físicas do solo como textura (proporção de partículas de
areia, silte e argila) e profundidade, junto com as práticas de manejo
(atividade biológica) e as condições climáticas determinam a densidade
(compactação) e a porosidade (distribuição e continuidade dos macro e
microporos), que por sua vez alteram a estrutura (arranjo das partículas), a
capacidade de infiltração, retenção (umidade), drenagem, disponibilidade
de água e o fluxo de ar (aeração) no solo, que influenciam diretamente o
desenvolvimento das plantas. Dependendo dessas condições, o
crescimento radicular da oliveira é estimulado ou limitado.
A oliveira se desenvolve melhor em solos de textura média (franca, franco-
arenosa, franco-argilosa, argilo-arenosa e franco-argilo-arenosa), com
profundidade maior que 0,80 m, livres de camadas compactadas e,
principalmente, bem drenados. A condição física que mais limita o
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desenvolvimento da oliveira é a umidade excessiva no solo. Esta espécie
não tolera o excesso de umidade no solo, mesmo por pequenos períodos.
Práticas recomendadas para melhorar as condições físicas
para olivicultura em solos do Rio Grande do Sul
As práticas a seguir recomendadas são básicas e têm o objetivo de
garantir o sucesso da instalação do pomar de oliveiras em solos da maior
parte do Estado do Rio Grande do Sul:
1) preparar o solo (exceto solos cultivados há mais de 10 anos em
sistema plantio direto) a uma profundidade mínima de 0,4 m, por meio
de aração e gradagem. Lembrar que a aplicação de corretivos de acidez
e fertilizantes, se necessária, é feita nesta etapa. Após fazer o preparo,
realizado preferencialmente, de 3 a 6 meses antes do transplante das
mudas, é benéfico cultivar espécies capazes de promover a rápida
agregação do solo (consórcio de aveia preta, ervilhaca e trevo ou aveia
branca), a fim de evitar erosão (perda de solo e nutrientes);
2) nos solos rasos e/ou mal-drenados, após o preparo do solo e correção
das condições químicas, deve-se construir camalhões de 2,5 a 3,0
metros de largura por 0,3 a 0,4 m de altura (transplantar as mudas no
centro dos camalhões);
3) instalar sistema de irrigação, sempre que possível. Embora a oliveira
seja originária da região mediterrânea, caracterizada por baixas
precipitações, o seu desenvolvimento é melhor quando houver umidade
adequada. No Rio Grande do Sul, são comuns períodos de estiagem no
verão. Nestes casos a irrigação se faz necessária.
Após a instalação do pomar, o solo deve ser mantido sempre cultivado
(exceto na área da projeção da copa), preferencialmente com gramíneas
perenes, roçadas frequentemente, para evitar o excesso de competição
por água e nutrientes. Se o material roçado for retirado do pomar, deve-se
repor as quantidade de nutrientes equivalentes.
Condições químicas do solo
Ao contrário do que ocorre com as condições físicas do solo, em que as
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práticas recomendadas para o Rio Grande do Sul são muito semelhantes
àquelas praticadas na Europa, as condições químicas dos solos são muito
diferentes. Esta espécie é, originalmente e amplamente, cultivada em solos
neutros a alcalinos (pH natural >7,0). Nesses locais as condições químicas
que limitam, com frequência, o seu desenvolvimento são: deficiência de
nitrogênio (solos pobres em matéria orgânica), potássio e magnésio
(provocados pelo excesso de carbonato de cálcio – solos calcários), ferro e
manganês (solos pobres nestes nutrientes e pH muito elevado), e toxidez
provocadas pelo excesso de sais e cloro (salinidade). Os solos brasileiros
são ácidos (pH natural entre 4,5 e 5,5), inclusive os do Rio Grande do Sul.
Os solos ácidos limitam o desenvolvimento das plantas pelo baixo valor de
pH (que mantém vários nutrientes em formas indisponíveis para a absorção
pelas plantas), pela toxidez causada com a presença de alumínio trocável
(alta acidez trocável) e pela deficiência de nutrientes, especialmente
fósforo e potássio (solos pobres nestes nutrientes). Nos solos do Rio
Grande do Sul, o desenvolvimento das oliveiras, provavelmente, não será
limitado pela deficiência de ferro e manganês ou pelo excesso de cálcio,
cloro e sódio.
No mundo, é raro o cultivo de oliveiras em solos ácidos. Todas as
informações publicadas na literatura (pesquisas) sobre as condições
químicas adequadas para esta espécie foram geradas em pomares
implantados em solos neutros e/ou alcalinos (ou com pH alto). Por isso,
segundo a literatura internacional, a prática recomendada para melhorar
as condições químicas do solo é apenas a adubação. Por ser a oliveira
pouco exigente em nutrientes, exceto o boro, este é o nutriente
recomendado (demanda maior quantidade do que outras espécies).
As recomendações feitas neste Sistema de Produção são resultados de
pesquisas que estão sendo executadas no Rio Grande do Sul e dados de
literatura internacional. Por se tratar de uma espécie perene, a obtenção
de resultados e elaboração das práticas recomendadas para olivicultura
requer vários anos. Órgãos oficiais de pesquisa e extensão (Depto. de
Solos-Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), Empresa de
Assistência Técnica e Extensão Rural (Emater/RS), Embrapa Clima
Temperado, Fepagro) estão conduzindo pesquisas para avaliar, em termos
de solos, em que condições de acidez e de nutrientes as plantas melhor se
desenvolvem e qual o modo de preparo do solo mais adequado para a
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implantação correta de pomares de oliveira. Enquanto esses dados são
obtidos, as práticas mínimas recomendadas para a melhoria das condições
químicas do solo para o cultivo da oliveira no Rio Grande do Sul são:
calagem (correção da acidez) e adubação. Estas duas práticas, cujos
efeitos na olivicultura já são bem conhecidos, devem ser executadas de
acordo com os resultados da análise química do solo e com o histórico de
cultivo (últimos cinco anos).
Avaliação química do solo e do estado nutricional da planta
É imprescindível fazer a análise do solo e aplicar a quantidade adequada
dos elementos (produtos) necessários para o bom desenvolvimento da
oliveira antes da instalação do pomar, pois nesta fase é muito mais fácil
melhorar a fertilidade do solo. Depois de transplantadas as árvores o
aumento do nível de nutrientes ou eliminação de toxidez, de modo
homogêneo, em profundidade no solo, além de já ter prejudicado o seu
desenvolvimento e diminuído o potencial produtivo, é muito difícil.
A análise do solo é uma ferramenta fundamental para avaliar a reação do
solo (ácida, neutra ou alcalina), a capacidade do solo em reter e liberar
elementos (capacidade de troca de cátions e de ânions – CTC e CTA), a
disponibilidade de nutrientes no solo e definir o tipo e a quantidade de
produtos que devem ser aplicados ao solo para obter a produtividade
desejada. Para que os resultados sejam confiáveis, além de enviar as
amostras para laboratórios que fazem parte da ROLAS (Rede Oficial de
Laboratórios de Análise de Solo e de Tecido Vegetal dos Estados do Rio
Grande do Sul e de Santa Catarina) e possuam selo de qualidade, é
importante fazer correta amostragem do solo.
Depois de instalado o pomar o acompanhamento do estado nutricional das
oliveiras deve ser feito pela interpretação da análise química do solo e do
tecido vegetal (folhas). A análise foliar é muito útil para detectar
desordens nutricionais nas plantas que devem ser confirmadas com a
análise de solos e da água de irrigação.
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Amostragem do solo
A avaliação da acidez e a disponibilidade de nutrientes no solo devem ser
feitas até 60 cm de profundidade. Para isso devem ser coletadas três
amostras de solo das camadas 0-20, 20-40 e 40-60cm de profundidade
(cada amostra corresponde a uma camada de 20cm de espessura), em
cada área homogênea do pomar. Cada amostra de solo deve ser composta
por 10 subamostras por área de pomar homogêneo. As subamostras
devem ser coletadas com pá-de-corte, uma em cada uma das 10
trincheiras abertas da área avaliada. Cada subamostra compreende uma
fatia central de 5cm de largura por 20cm de altura e 2-3cm de espessura
(manter a fatia central). Em cada trincheira devem ser coletadas
subamostras nas camadas de 0-20, 20-40 e 40-60cm de profundidade.
Para a amostragem de solo é conveniente usar três baldes identificados
com as diferentes camadas de solo avaliadas (0-20, 20-40 e 40-60cm),
para evitar enganos. Após coletar as 10 subamostras, homogeneizar bem
os volumes de solo colocados em cada um dos baldes, retirar de cada
balde uma amostra de 300 gramas de solo e colocar cada amostra em
saco plástico identificado (com os nomes do produtor e da gleba, município
e camada de solo amostrada) e enviar ao laboratório.
Amostragem das folhas
Para avaliar o estado nutricional das plantas deve ser coletada uma
amostra de tecido vegetal, composta por 200 folhas, por pomar
homogêneo (mesmo padrão de desenvolvimento das plantas, idade e
cultivar). Caso sejam encontradas plantas doentes (com desenvolvimento
e/ou coloração anormal) no pomar (mesma cultivar e data de plantio) deve-
se coletar 2 amostras separadas: amostra 1 (plantas sadias:
desenvolvimento normal) e amostra 2 (plantas doentes: desenvolvimento
anormal). Coletar folhas completamente expandidas (com idade entre 3 e
5 meses) do terço médio de ramos do ano (sem frutos) localizados na parte
mediana da copa. Efetuar a coleta em dias secos e nas primeiras horas do
dia. Amostrar em dezembro ou em junho (o teor dos nutrientes nas folhas
é mais estável no período invernal). Uma vez escolhida a época de
amostragem, para que possa ser acompanhada a evolução do estado
nutricional das plantas do pomar, as folhas deverão ser coletadas
anualmente sempre no mesmo período e do mesmo modo. A amostra deve
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ser composta por aproximadamente 200 folhas, coletadas em 10 plantas
representativas do pomar. Em cada uma das 10 plantas avaliadas devem
ser coletadas 20 folhas (cinco folhas de cada quadrante: norte, sul, leste,
oeste). As plantas amostradas devem ser identificadas no campo, de tal
modo que as coletas futuras serão feitas sempre nas mesmas a fim de
diminuir a variabilidade (erro devido à amostragem de diferentes plantas).
Essas amostras devem ser colocadas em sacos de papel e enviadas ao
laboratório identificadas com os nomes do produtor e da gleba, município,
cultivar, idade das plantas (data do transplante) e aspecto visual (sadias ou
doentes).
Práticas recomendadas para melhorar as condições
químicas para olivicultura em solos do Rio Grande do Sul
Calagem
A correção da acidez do solo deve ser feita para elevar o pH do solo para
6,5 (Manual de Adubação e Calagem para os Estados do RS e SC, CQFS-
2004), a uma profundidade mínima de 40 cm em área total. Como a
oliveira não tolera alumínio, as raízes não se desenvolverão em
profundidade, caso exista a presença deste. Nas tabelas as quantidades de
corretivo de acidez são sempre para a camada 0-20 cm. No caso de
aplicação mais profunda, essas devem ser ajustadas proporcionalmente.
A aplicação do corretivo de acidez deve ser feita em duas vezes. Na
primeira, distribuir superficialmente 50% da quantidade indicada pela
análise de solo em toda a área do pomar e aplicar em seguida toda
quantidade indicada dos nutrientes fósforo e potássio (caso seja indicado
pela análise de solo). Em seguida, fazer uma subsolagem profunda em toda
a área (40 cm). Após, aplicar o restante do corretivo de acidez e lavrar a
uma profundidade máxima possível.  Essa etapa é executada juntamente
com o preparo do solo (item 1.1).
Para corrigir os problemas antes mencionados, no solo, existem diferentes
tecnologias utilizadas, as quais são, resumidamente, apresentadas no
Quadro 1.
35Cultivo de Oliveira (Olea europaea L.)
Quadro 1. Correções das propriedades físicas e químicas do solo para o
plantio de oliveiras. Embrapa Clima Temperado, Pelotas/RS, 2009.
Métodos de correção Medidas de correção
Correção das propriedades
físicas do solo
O objetivo é facilitar a drenagem da água
que excedam a capacidade de campo e
eliminar obstáculos físicos que impeçam o
crescimento radicular.
Subsolagem
Realiza-se para romper camadas
extremamente compactadas (pé de arado).
A profundidade recomendada é de 60-70
cm, devendo ser realizada ao final do verão
(seis meses antes do plantio).
Lavração profunda
Quando se observa sintomas de asfixia do





O objetivo é obter-se um solo com
características homogêneas, devendo-se
realizar a correção em toda superfície, para
que seja eficaz.
Correção do pH
Normalmente os solos do Rio Grande do Sul
são ácidos. Para corrigir a acidez
recomenda-se o uso de calcário dolomítico
(mistura de carbonato de cálcio e de
magnésio), o qual possui 20-40% de óxido
de cálcio e 10-20% de óxido de magnésio.
Correção dos altos
níveis de boro e cloretos
Os solos com este problema se recuperam
através de lavagens com água de baixa
concentração dos referidos elementos. No
caso do boro a recuperação é lenta e requer
a associação com a prática de drenagem.
Correção da salinidade
Praticamente inexistem problemas de
salinidade do solo no RS. Porém, se for
necessário realizar a correção da mesma,
deve-se realizar lavagens superficiais com
água de boa qualidade.
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Adubação em olivais novos
A adubação é uma prática usada há mais de 2.000 anos. Apesar das
espécies apresentarem diferentes demandas por nutrientes, o
desenvolvimento das plantas é limitado quando a disponibilidade desses é
muito baixa. Com isso, diminui o potencial produtivo e a capacidade das
plantas de suportar condições adversas. O suprimento adequado de
nutrientes, assim como a ausência de elementos tóxicos, é essencial para
a obtenção de alta produtividade e de frutos com boa qualidade.
Os solos do Rio Grande do Sul são naturalmente pobres em nutrientes, por
isso deve-se aplicar as quantidades recomendadas de acordo com os
resultados da análise de solo para elevar seus teores à faixa alta (acima do
teor crítico). Em se tratando de espécies arbóreas, é essencial a
incorporação dos nutrientes pelo menos até 40 cm de profundidade antes
da instalação do pomar.
Fósforo e potássio
Aplicar as quantidades de fósforo e potássio recomendadas pela análise de
solo (filosofia de adubação de correção do solo: Manual de Adubação e
Calagem para os Estados do RS e SC, CQFS-2004) e corrigir a camada de
0-40cm antes do plantio das mudas. É importante enfatizar que no Manual
de Adubação as quantidades recomendadas de fertilizantes são sempre
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para a camada 0-20cm, por isso, a quantidade deve ser corrigida
proporcionalmente à profundidade de aplicação. Não é aconselhável a
aplicação de fosfato natural junto com a calagem. Esta etapa é executada
junto com o preparo do solo e é considerada a adubação de plantio.
Nitrogênio
A aplicação de nitrogênio no solo via adubo mineral nitrogenado ou adubo
orgânico é recomendada na instalação dos pomares, principalmente em
solos com teor de matéria orgânica menor que 2,5%. Quando for feita
aplicação de adubo orgânico é aconselhável esperar algumas semanas
(caso o esterco não seja curtido esse tempo pode chegar a 3 meses)  para
o transplante das mudas. A aplicação de adubo orgânico é recomendada
em toda a área e a quantidade, para que haja algum efeito, é de 20-
30t.ha-1. É importante salientar que dependendo do tipo de esterco, a
maior parte constitui-se de água. No caso de aplicar somente na faixa do
camalhão, calcular a quantidade proporcional à área a ser adubada. Se não
for adicionado esterco, aplicar o equivalente a 100kg/ha de N mineral,
fazendo a respectiva correção da quantidade para a aplicação por planta.
No caso de aplicar por planta fazer a respectiva correção da quantidade
por área de projeção da copa (aproximadamente 1m2 por planta). Qualquer
fonte mineral de nitrogênio pode ser utilizada.
Boro
Com base na alta demanda da planta pelo micronutriente boro (diferente
de outras espécies), mesmo sem resultados que confirmem a quantidade
necessária para a sua aplicação nas condições edafoclimáticas do Rio
Grande do Sul, sugere-se aplicar 4kg.ha-1 de boro quando o solo apresentar
teor menor que 0,5mg.dm-3. Para valores no solo de 0,5 a 1,0mg.dm-3
aplicar 2kg.ha-1 de boro. Quando o teor no solo for maior que 1,0mg.dm­­-
3, não é recomendada a aplicação de boro no plantio.
Adubação em olivais instalados
As recomendações de calagem e adubação para o cultivo da oliveira em
solos do Rio Grande do Sul estão sendo elaboradas à medida que os
resultados de pesquisa são obtidos. Assim, ao longo do tempo, serão feitos
os ajustes necessários. No futuro, além das faixas de interpretação dos
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resultados da análise do solo, serão elaboradas tabelas com a
concentração de nutrientes nas folhas (que varia com local, variedade,
época amostrada, métodos analíticos, etc.) para interpretação e
recomendação de adubação de acordo com as condições edafoclimáticas
do Rio Grande do Sul.
A adubação de crescimento e a adubação de produção, assim como o
acompanhamento da evolução da disponibilidade de nutrientes no solo e do
estado nutricional das plantas, devem ser feitos anualmente através da
interpretação dos resultados das análises de solo e de folhas coletadas
(itens 2.1.1. e 2.1.2.), da análise visual e da produtividade do pomar. A
interpretação dos teores em folhas, no momento, é feita com base em
resultados obtidos principalmente na Europa.
Fósforo e potássio
A quantidade recomendada de adubo deve ser aplicada em toda a área.
Embora a incorporação ao solo seja indicada para aumentar a
disponibilidade de nutrientes para as raízes, essa prática não é
recomendada para profundidades maiores que 10cm por causar danos às
raízes. Em geral, se a adubação de plantio for bem feita e na quantidade
recomendada, não é necessário aplicar fósforo e potássio no período de
crescimento. Na fase produtiva devem ser repostas as quantidades
exportadas pelos frutos mais as perdas do sistema.
Nitrogênio
A adubação nitrogenada é recomendada nos primeiros três anos após a
instalação do pomar (transplante das mudas de oliveiras) em solos do Rio
Grande do Sul. Nos anos subsequentes deve-se avaliar caso a caso a
necessidade e a quantidade de adubação nitrogenada, que pode variar de 0
a 150kg/ha de N. Nas condições ambientais do Rio Grande do Sul, o
crescimento vegetativo desta espécie já é muito vigoroso. Como o
nitrogênio acelera o crescimento vegetativo pode ocorrer o retardamento
do início da fase produtiva. Em alguns casos, pode ser até necessário o uso
de produto limitador do crescimento da planta, se o crescimento for
excessivo. Como a aplicação de nutrientes nos primeiros anos é feita na
projeção da copa, qualquer excesso pode causar danos à planta,
principalmente pela concentração salina. Nos primeiros três anos é
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vantajoso um desenvolvimento vigoroso da planta, por isso pode-se aplicar
anualmente uma quantidade equivalente por hectare de até 150kg de N.
Essa quantidade corresponde a 15g/planta de N no primeiro ano,
considerando a área de aplicação de 1m2 de projeção de copa; 60g/planta
de N no segundo ano, considerando um área de 4m2; e 240g/planta de N
no terceiro ano, considerando uma área de 16m2. Ajustar as quantidades
conforme a área de projeção da copa que após o segundo ano pode variar
muito dependendo das condições edafoclimáticas e da cultivar. Em alguns
casos, após o terceiro ano e para pomares com alta densidade de plantas,
as raízes podem ocupar inteiramente o volume de solo de todo hectare.
Neste caso é mais vantajoso aplicar o N em toda a área. Qualquer fonte
mineral de N pode ser usada.
Boro
Os solos do Rio Grande do Sul, em geral, são bem supridos de boro para
atender à necessidade da maioria das culturas. No entanto, algumas
espécies são muito exigentes nesse nutriente. Entre essas estão as
culturas videira, alfafa e a oliveira. A aplicação de boro ao solo deve ser
feita somente se os resultados da análise química do solo indicar
necessidade. Quando o solo apresentar teor de boro inferior a 0,5mg.dm-3
aplicar 4kg.ha-1 de boro; para valores de 0,5 a 1,0mg.dm-3 aplicar 2kg.ha-1
de boro, quando o teor no solo for maior que 1,0mg.dm-3, não é
aconselhável aplicação. Se tiver sido feita a aplicação de boro na
implantação do pomar não deverá ocorrer deficiência na fase de
crescimento. Em caso de necessidade, o boro pode ser aplicado na
projeção da copa. Neste caso, deve ser ajustada quantidade recomendada
por hectare para a área de projeção da copa. O fertilizante deve ser
distribuído superficialmente em toda a área da projeção das copas. A
incorporação pode causar danos às raízes, se feita abaixo de 10cm. A
alternativa é aplicar fontes mais solúveis de boro (ácido bórico, por
exemplo).
Anualmente deve ser feita uma adubação foliar de boro: aplicar no início
da floração, a princípio, uma solução contendo 0,15% de boro. Na
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Cultivares
A seguir são relacionadas algumas cultivares sugeridas, pela Embrapa
Clima Temperado, para plantio na região Sul do Brasil, em função dos
resultados das avaliações agronômicas.
Cultivares para azeite (azeiteiras)
Arbequina
Cultivar de origem espanhola com considerável resistência ao frio e
suscetível à clorose férrica em terrenos alcalinos.  É autocompatível.
Muito apreciada pela precoce entrada em produção, elevada
produtividade, bom rendimento graxo e excelente qualidade do azeite
produzido, porém com baixa estabilidade. O vigor da planta é reduzido,
permitindo o maior adensamento de cultivo. O pequeno tamanho dos
frutos dificulta a colheita mecânica (vibrador de tronco) (Figura 4).














Fig. 4. Azeitonas da cultivar
Arbequina.
Picual
Também conhecida como: Andaluza, Lopereño, Marteño, Nevadillo e
Picuá. É considerada uma cultivar rústica pela adaptação a diversas
condições de clima e solo, com particular tolerância ao frio, salinidade e
excesso de umidade do solo. No entanto, é sensível à seca e a solos
alcalinos. A entrada em produção é precoce. É considerada
autocompatível. Apreciada pela constante e elevada produtividade,
rendimento graxo elevado e facilidade de cultivo. O azeite é de qualidade
mediana, porém destaca-se pelo alto índice de estabilidade e elevado
conteúdo de ácido oléico. É a variedade mais importante do mundo,
representando 50% das azeitonas produzidas da Espanha e, portanto,
aproximadamente 20% da produção mundial (Figura 5).














Fig. 5. Azeitonas da
cultivar Picual.
Koroneiki
Originária da Grécia, representando aproximadamente 60% da área de
plantio. Resistente à seca, mas susceptível ao frio. Produtividade elevada e
constante. Os frutos são de tamanho pequeno (1,1g em média) com elevado
conteúdo de azeite, o qual é muito apreciado por suas características
sensoriais, estabilidade e alto conteúdo de ácido oléico (Figura 6).
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Frantoio
Cultivar de origem italiana, com produtividade elevada e constante, sendo
também apreciada pela sua capacidade de adaptação a diferentes
condições de clima e solo. É autocompatível, porém sua produtividade
melhora com a utilização de uma polinizadora adequada. Os frutos são de
tamanho médio (2,5g) e o conteúdo de ácidos graxos é de médio a
elevado. O azeite obtido é muito apreciado pelas suas características














Fig. 7. Azeitonas da cultivar
Frantoio.
Arbosana
É uma cultivares com características agronômicas similares à cultivar
Arbequina, sendo a colheita realizada, nas condições do Rio Grande o Sul,
cerca de 21 dias após a ‘Arbequina’. O vigor da planta é médio e é
tolerante ao frio. Produtividade elevada e pouco alternante. Susceptível à
tuberculose e repilo e tolerante à verticilose. Os frutos são de tamanho
pequeno, com rendimento graxo de aproximadamente 20%, sendo que o
azeite possui baixo conteúdo de ácido linoleíco (Figura 8).














Fig. 8. Azeitonas da
cultivar Arbosana.
Galega (Alto D’Ouro)
É originária de Portugal. A denominação Alto D’Ouro não parece provir de
sua origem, mas sim de agricultores radicados na região de Pelotas (RS).
Considerada de porte médio a grande, autofértil, produz frutos de tamanho
médio, resistentes a danos causados pela colheita. Inicia sua frutificação
aos três anos de idade, podendo, eventualmente, produzir frutos quando
ainda em viveiros. É uma cultivar que produz frutos com boas
características para conserva, possuindo rendimento industrial de azeite














Fig. 9. Azeitonas da
cultivar Galega.
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Cultivares para mesa
Ascolana
É a principal cultivar italiana para conserva (Figura 10). Apresenta
adaptação ao Rio Grande do Sul, São Paulo e Minas Gerais. Em Maria da
Fé (MG), os genótipos Ascolano 322 e Ascolano 315 apresentaram peso
de 100 frutos de 650 e 625 gramas, respectivamente, e de 100 sementes
de 67,4 e 64g, respectivamente, com rendimentos superiores à média em
90% para os frutos e 20% para sementes. Produz com regularidade em
anos de clima favorável. É tolerante ao frio, porém exigente em solos bem
drenados e alcalinos. Apresenta floração tardia e elevado aborto ovariano,
melhorando a frutificação efetiva ao utilizar-se polinizadora
(autoincompatível). Como polinizadora recomenda-se a cultivar Santa
Caterina. A produtividade média é constante e a relação polpa/caroço é














Fig. 10. Azeitonas da
cultivar Ascolana
Tenera.
Cordovil de Serpa (Penafiel)
Originária de Portugal a planta apresenta porte médio, produzindo frutos
de tamanho médio a grande. Possui folhas pequenas, coreáceas,
arqueadas e com bordas salientes, iniciando a frutificação aos três anos de
idade. É autofértil e apresenta frutos com polpa de consistência média, o
que requer cuidados durante a colheita. Possui baixo rendimento de azeite
(10 a 12%).














Fig. 11. Azeitonas da cultivar
Cordovil de Serpa.
Manzanilla de Sevilla
Denominada também de Carrasqueña, Manzanilla, Manzanilla Blanca,
Manzanillo Temprano, Manzanilla Común e Varetuda. É a cultivar de
oliveira mais difundida e apreciada internacionalmente, devido à
produtividade e qualidade dos frutos. Apresenta vigor reduzido, adaptando-
se facilmente ao cultivo intensivo. É considerada susceptível à asfixia
radicular, à clorose férrica e ao frio hibernal. A capacidade de
enraizamento de estacas é média (lenhosas ou semilenhosas sob
nebulização). A entrada em produção é precoce. A época de floração é
média, sendo que o pólen apresenta elevada capacidade germinativa. Na
Espanha, é cultivada sem a presença de polinizadoras; no entanto, em
outros países, tem-se observado maior frutificação efetiva quando se
utilizam plantas polinizadoras no olival. Susceptível ao frio hibernal. A
produtividade é elevada e alternante. A maturação dos frutos é precoce,
apresentando elevada resistência ao desprendimento. A separação entre
polpa e caroço é realizada facilmente (Figura 12).














Fig. 12. Azeitonas da
cultivar Manzanilla.
Cultivar de dupla finalidade
Hojiblanca
Cultivar de fácil enraizamento. Resistente a solos alcalinos. Considerada
rústica, devido à resistência à seca e tolerância ao frio hibernal. A floração
é de média a tardia e considerada autocompatível. A produtividade é
elevada e alternante. Os frutos apresentam elevada resistência ao
desprendimento, dificultando a colheita mecanizada. Apresenta duplo
propósito, considerada muito adequada para produção de azeitona em
conserva preta tipo “californiana”, devido, principalmente, à firmeza da
polpa. A separação entre polpa e caroço é fácil. O conteúdo de azeite é
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Produção e Obtenção de
Mudas ou Sementes
A obtenção de mudas de qualidade, além de garantir uniformidade e
origem varietal, é um fator que influencia toda a vida do pomar, permitindo
maximizar os efeitos de clima e de solo e, principalmente, de tratos
culturais adotados para a cultura.
A oliveira, desde suas origens como espécie cultivada, tem sido propagada
de forma vegetativa, utilizando-se para isso diferentes métodos, desde a
enxertia sobre espécies silvestres até o enraizamento de material lenhoso
e herbáceo. Mais recentemente, tem-se trabalhado com micropropagação
de células, buscando obter as vantagens que esta técnica pode oferecer.
Apesar dos frutos de oliveira possuírem sementes viáveis, a reprodução
sexual não é desejada no estabelecimento de plantios comerciais, em
razão das plantas obtidas serem distintas da planta-mãe (elevada
variabilidade genética) e apresentarem longo período juvenil. Sendo assim,
a propagação vegetativa é a técnica mais viável para o processo de
formação de mudas, mantendo, assim, as características genéticas das
plantas-matrizes, uniformidade, porte reduzido e precocidade de produção.
Um dos aspectos fundamentais a considerar-se no momento da
propagação de plantas, em especial da oliveira, é garantir a autenticidade
varietal, assim como a sanidade e a produtividade. Portanto, as plantas
matrizes devem estar plenamente identificadas e manejadas
agronomicamente, em perfeitas condições de nutrição e sanidade.
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Semente
As plantas resultantes da germinação de semente diferem entre si e da
planta de onde provêm, pois mesmo nas cultivares autoférteis, um grande
número de caracteres são heterozigóticos, tornando-se necessário
proceder a enxertia para manter as características da planta-mãe.
Apresentam crescimento inicial vigoroso, devido ao sistema radicular
profundo, ao contrário do que ocorre com plantas obtidas por propagação
através de estacas, as quais apresentam raízes mais superficiais,
tornando-as mais sensíveis à seca (déficit hídrico).
Esta técnica de propagação é normalmente utilizada para a obtenção de
porta-enxertos, utilizando-se, em geral, sementes da cultivar Arbequina,
devido ao alto poder germinativo em relação às outras variedades.
Antes de realizar a semeadura, deve-se tratar as sementes com hidróxido
de sódio a 1%, para eliminação da mucilagem e impurezas, que
impregnadas ao caroço inibem a germinação.
Estaquia
A estaquia é o método mais utilizado na propagação da oliveira,
permitindo, sem maiores dificuldades, que uma planta mantenha as
características da planta-mãe da qual se retiraram as estacas, sendo sua
viabilidade dependente da capacidade de formação de raízes, da qualidade
do sistema radicular formado e do desenvolvimento posterior da planta
propagada por esse método na área de produção (olival). Os fatores que
afetam o enraizamento podem ser classificados em: fatores internos ou
endógenos, como as condições fisiológicas e idade da planta-matriz, época
de coleta da estaca, potencial genético de enraizamento, sanidade,
balanço hormonal, oxidação de compostos fenólicos e posição da estaca
no ramo; e fatores externos ou exógenos, como a temperatura, luz,
umidade e substrato. Os principais problemas estão relacionados aos
fatores endógenos, tornando-se importante a busca de técnicas auxiliares,
como o uso de reguladores de crescimento, a fim de proporcionar melhoria
do enraizamento.
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O grupo de reguladores de crescimento utilizados com maior frequência na
indução de enraizamento é o das auxinas. É necessário que haja um
balanço hormonal entre promotores e inibidores do processo de iniciação
radicular. A maneira mais comum de promover esse equilíbrio é pela
aplicação exógena de reguladores de crescimento sintéticos, como o ácido
indolbutírico (AIB), que pode elevar o teor de auxina no tecido. O
tratamento realiza-se normalmente por cinco segundos, na base da estaca,
com uma solução hidroalcoólica com AIB em diferentes concentrações.
Atualmente, a oliveira é propagada através do enraizamento de estacas
semilenhosas sob nebulização, o que permite produzir mudas de melhor
qualidade e em quantidade suficiente para atender à demanda da moderna
olivicultura. O êxito obtido com este método de propagação é atribuído ao
menor espaço empregado e a melhor qualidade e rapidez com que se
obtêm as plantas em relação aos outros métodos, o que permite baixar os
custos de produção. Este sistema de multiplicação, empregado nos últimos
20 anos na maior parte dos países olivícolas, consta de três fases
distintas: a) enraizamento – ocorre a emissão de raízes adventícias na
base das estacas; b) aclimatação – dá-se funcionamento do sistema
radicular obtido na fase anterior; c) formação de mudas em viveiros –
obtem-se plantas em sacolas formadas com um só caule ou tronco,
importante característica da nova olivicultura mundial.
Enraizamento
O sucesso da fase de enraizamento depende não só da variedade a
multiplicar, mas também da qualidade do material vegetal utilizado para
preparar o propágulo. O enraizamento é menor quando se preparam
estacas a partir de ramos de oliveira em produção, mesmo que os ramos
utilizados não sejam frutíferos, e menor ainda quando se utilizam ramos
com flores ou frutos, o que torna nulo o enraizamento se estes órgãos não
são eliminados ao preparar as respectivas estacas. O material vegetal
deve ser mantido fresco e úmido, em um lugar protegido de correntes de
ar e de insolação, desde quando retirados da planta-matriz, até que as
estacas estejam preparadas. Depois de preparadas são tratadas com
fungicidas, para que sejam protegidas do ataque de doenças, podendo ser
utilizadas soluções à base de cúpricos.














Fig. 13. Estacas para
enraizamento.
Aclimatação
Esta segunda fase tem como objetivo conseguir que o sistema radicular
formado comece a cumprir sua função de nutrição. Terminado o
enraizamento das estacas ao fim de 45 a 60 dias, segue-se o processo de
desenvolvimento das plantas jovens, designado normalmente por “fase de
endurecimento”, em que se pretende uma gradual aclimatação das plantas
a condições ambientais mais desfavoráveis. As estacas herbáceas
enraizadas são colocadas em vasos de plástico de reduzidas dimensões. A
aclimatação faz-se, tradicionalmente, em estufas ou estufins de paredes
de plástico equipados com um sistema de rega, podendo também realizar-
se, como acontece nos viveiros italianos, nas próprias bancadas aquecidas
das estufas de enraizamento. Neste último caso, é quando utiliza-se a
nebulização, fazendo com que o intervalo das regas deva ser maior. A
aclimatação pode durar de três a quatro semanas e ser maior em função
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das condições ambientais, cujo término é verificado com a produção de um
ou vários brotos, a partir das gemas axilares das estacas. Isto indica que
as plantas jovens já são independentes, sendo o momento do transplante
para sacolas de plástico de maior tamanho, onde se desenvolverão até a
formação da muda.
Formação da muda no viveiro
É o período de desenvolvimento da planta, em que se força o crescimento,
manejando as condições de temperatura, umidade e nutrientes. Essa fase
é completada em uma estação vegetativa, iniciada no final do inverno. A
princípio convém que a planta cresça livremente, mas quando o
comprimento médio dos novos brotos alcançarem em torno de 35-40cm
deve-se eliminar todos, menos o broto mais vigoroso e vertical. A muda
estará pronta para plantio quando atingir entre 90-100cm de altura e com
cinco ramos principais. Para tanto, deve-se eliminar as brotações laterais
pelo menos nos primeiros 50 cm. Um bom sistema de irrigação deve
manter o substrato com umidade adequada e adubação equilibrada, para
auxiliar na produção de mudas vigorosas. Em trabalhos com substratos, os
melhores resultados foram observados com turfas pretas, misturadas com
50 ou 75% de areia lavada, proporcionando plantas com 1m de altura
mais rapidamente. É importante que haja o controle de doenças e pragas,
principalmente repilo, verticilose, nematóides e ácaros.
O volume do substrato ou tamanho da sacola de formação da muda em
viveiro vem diminuindo pouco a pouco. A princípio, usava-se de dois a três
litros de capacidade, porém, atualmente, esse volume não passa de um
litro e meio. Contudo, é importante escolher o tamanho do recipiente em
função do tempo de permanência da planta nele, para que as mudas
apresentem um bom equilíbrio entre sistema radicular e aéreo.
Condições ambientais necessárias para o enraizamento
A temperatura do substrato de enraizamento deve ser mantida em torno
de 20-24ºC na região de formação de raízes. Pode-se adotar um sistema
de calefação, que mantém o intervalo de temperatura, mediante o
emprego de um termostato.
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O substrato de enraizamento deve seguir algumas condições básicas para
o processo de iniciação e desenvolvimento de raízes, como: ser limpo, livre
de plantas daninhas, suficientemente firme e denso para manter as
estacas em seu lugar durante o tempo de enraizamento, reter umidade
suficiente para não precisar irrigação frequente e, ao mesmo tempo ser
bastante poroso, para evitar possíveis encharcamentos. Inúmeros
substratos podem ser utilizados, como por exemplo, turfa, perlita,
vermiculita ou mescla dos mesmos, dos quais os melhores resultados
foram obtidos com perlita e vermiculita. Também é possível utilizar areia
lavada, porém há o inconveniente de produzir um sistema radicular longo,
não ramificado e frágil.
Enxertia
A enxertia realiza-se nas oliveiras de difícil enraizamento por estaca e
sempre que se deseja introduzir determinada cultivar com interesse
econômico. Quando se pretende substituir a cultivar existente, por outra
de maior rendimento, tanto para produção quanto para teor de gordura ou
qualidade do azeite, recorre-se à enxertia (sobre-enxertia). No Brasil,
destaca-se como porta-enxerto para a cultura da oliveira o ligustro
(Ligustrum ovalifolium, Hassk.), porém, também são usados porta-enxertos
das cultivares Arbequina, Razzo e Moraiolo. Na Itália desenvolveram-se
como razoáveis porta-enxertos de oliveira, plantas dos gêneros Fraxinus,
Phillyrea e Ligustrum. O êxito da enxertia depende muito da
compatibilidade entre os tecidos do porta-enxerto (cavalo) e do enxerto.
Na oliveira tem-se a enxertia sobre raiz, sobre plantas jovens e sobre
plantas adultas.

















A enxertia da oliveira nas raízes não é uma prática largamente difundida. É
utilizada na Espanha, visando a regeneração da parte aérea das árvores
que se encontram fracas ou queimadas pela geada. O enxerto de garfo,
realizado nas raízes das árvores que apresentam um sistema radicular bem
desenvolvido, origina plantas vigorosas e de rápido crescimento.
Sobre plantas jovens
Nas plantas jovens obtidas por germinação de semente, o tipo de enxertia
utilizado é o de coroa. Esta enxertia consiste na aplicação de um só garfo
talhado em bisel simples, com o comprimento de um entrenó único e com
duas folhas cortadas a um terço do comprimento do limbo. As plantas a
enxertar são preparadas, normalmente, a 5,0 cm acima do nível do solo,
fazendo-se uma incisão vertical na casca de 1,5 a 2,0 cm, onde se
introduz o garfo, o qual é em seguida, devidamente amarrado com ráfia.
As percentagens de pegamento conseguidas com este sistema atingem
entre 80 e 90%.
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Sobre plantas adultas
É uma prática usual realizada para substituir a variedade existente, por
outra de maior rendimento (produção, teor de gordura ou qualidade do
azeite), ou com maior resistência aos fatores bióticos ou abióticos. As
técnicas mais utilizadas são enxertia de garfo e de placa.
- Enxertia de garfo: pode ser de coroa com o garfo em palmeta ou bico de
clarinete (aparado só de um lado) e colocado entre a casca e o lenho; ou
de fenda simples, rachando o lenho e com o garfo aparado nos dois lados.
Os garfos a utilizar na enxertia de árvores adultas devem derivar de
plantas devidamente selecionadas, pertencer a ramos de um a três anos
de idade e conter dois ou três nós. O êxito da enxertia depende muito da
forma como é executada a operação da atadura e da conveniente
proteção contra condições climáticas adversas.
- Enxertia de placa: em Portugal, a enxertia de placa é a mais utilizada em
árvores adultas. Para o emprego desta técnica, deve-se começar
selecionando as pernadas a enxertar (observando-se os aspectos de
sanidade, espessura do caule, localização na copa, etc.), tendo o cuidado
de deixar inteiro o ramo enxertado (com ápice). Desta forma evita-se que
a gema morra por asfixia. Posteriormente, após o crescimento e
desenvolvimento da estrutura enxertada, corta-se, logo acima do ponto de
enxertia, o ramo remanescente. Na enxertia de placa em plantas jovens,
prepara-se uma placa para introduzir na janela aberta no tronco. Esta
janela deve ser ligeiramente mais ampla do que a placa a introduzir; no
entanto, deverá haver um perfeito ajustamento e aderência, tornando-se
indispensável uma atadura perfeita.
Micropropagação
A micropropagação é uma técnica de propagação vegetativa baseada na
capacidade de multiplicação que as células vegetais possuem, quando são
submetidas a condições nutritivas e ambientais adequadas e são
estimuladas com determinados reguladores de crescimento. Deve ser
realizada em instalações específicas, em condições assépticas em todas as
manipulações, para evitar as contaminações por fungos e bactérias que se
desenvolvem fora do ambiente natural. É um sistema de propagação que
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pode-se realizar num relativo curto espaço de tempo, cujas vantagens
podem ser entre outras: a obtenção de plantas das mesmas características
genéticas que as de sua origem, a facilidade de enraizamento nas espécies
difíceis de enraizar por meio de técnicas convencionais; produção de
plantas em qualquer época do ano; manutenção das espécies por tempo
indeterminado para serem utilizadas no momento requerido pelo produtor;
e a indução de características de interesse agronômico, através de
microenxertia. Em sua grande maioria, as espécies que apresentam
dificuldades de enraizamento de estacas ex vitro, também apresentam a
mesma dificuldade quando submetidas ao cultivo in vitro. Em relação à
oliveira, algumas variedades apresentam essa característica, mas quando
cultivadas in vitro, apresentam alto percentual de enraizamento.
Por ser uma espécie lenhosa, ao ser cultivada in vitro, a oliveira libera
exsudatos derivados da oxidação de compostos fenólicos, sendo
necessária a aplicação no meio de cultura de antioxidantes como, por
exemplo, o carvão ativado (mais utilizado). Para este tipo de enraizamento
são utilizadas brotações vigorosas com aproximadamente cinco
centímetros de comprimento, cultivadas em meio com baixas
concentrações de sais minerais, açúcares e auxinas (ácido indolacético,
ácido indolbutírico e ácido naftalenoacético), em substituição às
citocininas. Para o cultivo in vitro de oliveira, as seguintes fases são
estabelecidas: coleta de material, cultivo dos explantes, multiplicação,
enraizamento e aclimatização.
Qualidade de uma planta comercial para plantio (muda)
Uma planta comercial de oliveira ideal para ser plantada deve ter, no
máximo, dois anos e altura mínima de 80cm. Acima de dois anos, significa
que o desenvolvimento de raízes nos sacos é excessivo, devendo-se
realizar uma poda no momento do plantio, o que aumenta o custo e
acarreta o risco de infecções. Quando atinge a altura de 80cm, a planta
normalmente apresenta estrutura e condições para desenvolver-se com
toda sua potencialidade a campo. Se a mesma for plantada com altura
inferior a 80cm o processo de adaptação torna-se mais difícil, o que
retarda o crescimento e aumenta a percentagem de perdas no plantio.




















Francine Alves de Araújo
Marco Aurélio Rosa de Faria
Instalação do Olival
Dentre os aspectos a serem considerados para um bom manejo do cultivo
do olival deve-se considerar: sistema de plantio (marcação do olival),
fertilização e poda das oliveiras, complementando com um estrito e
eficiente controle fitossanitário.
Disposição das plantas no olival (marcação do olival)
No processo de sistematização da área (marcação) existe uma série de
parâmetros que devem ser considerados.
Variedades
Para eleger a variedade ou variedades mais apropriadas para determinada
área é imprescindível conhecer as características das mesmas e o seu
comportamento nas condições agroclimáticas de cada local.
Polinizadoras
A oliveira é uma espécie que geralmente não requer a polinização cruzada.
Isto é verdade quando às condições de cultivo são adequadas, a saber:
temperatura, solo, água, umidade relativa do ar, etc. Por isso, algumas
variedades se comportam como autoférteis em algumas localidades e, em
outras, como autoestéris. Se não houver informação local sobre o
comportamento da variedade recomenda-se incluir uma variedade
polinizadora na área de plantio.
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Uma das características próprias da oliveira é a produção abundante de
pólen durante a floração, que é levado, por gravidade, para o estigma das
flores e por ação do vento. Portanto, se o vento é predominante em uma
direção, a primeira fileira com plantas polinizadoras deve ir de encontro ao
vento, de modo que este arraste o pólen até a variedade principal (Figura
16).
As informações disponíveis indicam que o transporte de pólen pelo vento é
eficaz apenas até 40 m na direção do vento dominante, de modo que este
é o critério principal na marcação das variedades polinizadoras.
Considerando um espaçamento de plantio de 4,0 x 8,0m, a percentagem
mínima da variedade polinizadora é de 4%; entretanto, a disposição de
polinizadoras em fileiras completas favorece o manejo do olival,
principalmente no que se refere à prática da colheita (mecânica ou
manual).
Uma variedade polinizadora deve preencher várias condições, sendo a mais
importante a sincronização da floração com a variedade principal. Além
disso, deve produzir abundante pólen com boa qualidade e ser compatível
com a variedade principal e as frutas devem ter importância comercial
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Alinhamento
Existem inúmeros sistemas de alinhamento, sendo que os mais usuais são o
quadrado, o retângulo, o triângulo equilátero e contorno.
Nos terrenos planos, os três primeiros sistemas podem ser empregados, ao
passo que, quando o terreno apresenta declividade entre 5 e 12%, o
plantio em contorno deve ser o preferido.
- Em quadrado: as plantas ocupam os vértices do quadrado, guardando
entre si a mesma distância. Não é dos mais aconselhados, por dificultar os
tratos culturais mecanizados e reduzir a área útil do terreno.
Fig. 17. Desenho
esquemático da marcação




- Em retângulo: as plantas se encontram distribuídas nos vértices do
retângulo, orientando-se o lado maior na direção da declividade do terreno,
dando origem às ruas (passeios).
Esse tipo de alinhamento possibilita o aproveitamento racional do terreno,
facilita os tratos culturais, fitossanitários, as colheitas (principalmente
mecanizada) e o transporte dos frutos no interior do olival.
O número de plantas é dado pela fórmula N=S/(LxC), onde L corresponde
ao lado maior, C ao menor e S a área a plantar.








- Em triângulo equilátero ou quincôncio: por esse sistema, quatro oliveiras
permanecem equidistantes de uma colocada no centro, com melhor
aproveitamento da área, permitindo um acréscimo de 15% de plantas na
área de plantio.
O alinhamento é feito partindo-se de uma linha base e o equipamento
utilizado para marcar é simples: consta de uma vara com comprimento
igual ao espaçamento a ser adotado, em cujas extremidades prende-se
uma corda fina, com o dobro do comprimento da vara, tendo no centro
uma argola, isto é, no ápice do triângulo amarra-se uma argola de modo a
obter três lados de idêntico comprimento.
Fig. 19. Desenho esquemático da
marcação de plantio de olival em
quincôncio. Embrapa Clima
Temperado, Pelotas/RS, 2010.
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- Alinhamento em contorno: nos terrenos em declive, deve-se utilizar o
alinhamento em nível.
A execução é fácil, sendo necessário apenas determinar as linhas básicas
do terreno e conhecer o tipo de solo e a declividade.
Nesse tipo de alinhamento o olival deixa de apresentar simetria, porém as
linhas com pequeno desnível (entre 0,2% - solos arenosos e 0,7% - solos
franco-argilosos) impedem ou reduzem a velocidade das águas e o arraste
do solo, reduzindo o processo de erosão, mantendo a máxima
potencialidade do mesmo.
Os tratos culturais, os tratamentos fitossanitários e a colheita são
orientados sempre no mesmo sentido das curvas de nível.
Densidade de plantio
A maioria dos olivais tradicionais da Europa costumam ter menor
densidade de plantio, cerca de 100 árvores/há. São caracterizados por
uma produtividade média a baixa e por um elevado custo de produção,
especialmente nos trabalhos de poda e colheita.
Desde meados dos anos 70, vários centros de pesquisa, principalmente da
Espanha e Itália têm proposto a substituição dos olivais conhecidos como
tradicionais por “Novos olivares em cultivo intensivo”. A principal
característica deste novo sistema se baseia em encurtar o período
improdutivo das plantas, aproveitando o máximo potencial produtivo em
que se desenvolvem a plantação e desenhar um sistema de marcação onde
é possível realizar mecanicamente todas as operações de cultivo.
Na Espanha recomenda-se a formação das plantas com um único tronco,
com as árvores distribuídas homogeneamente no terreno, em sistema de
alta densidade. Com isso, obtem-se aumentos de produtividade a curto e
longo prazo, em relação à olivicultura tradicional. Olivais irrigados,
plantados em espaçamento de 8,0 x 5,0m, 8,0 x 4,0 e 7,0 x 4,5m têm
sido recomendados para obter-se adequada produção a curto e longo
prazo. Cabe salientar que os solos pouco férteis podem admitir maiores
densidades em relação ao de boa fertilidade, com similar disponibilidade de
água.
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As linhas de plantio devem ser orientadas na direção norte-sul para
otimizar o aproveitamento da radiação solar e reduzir o sombreamento
entre as árvores dentro da plantação. Também é necessário considerar
outros fatores, tais como a exposição aos ventos dominantes, topografia
do terreno e facilidade de mecanização, a qual em determinadas condições
pode ser mais importante que a iluminação para realizar a marcação das
linhas de plantio.
Preparo do terreno
Para um bom desenvolvimento das árvores, as oliveiras devem ser
plantadas em solos com profundidade efetiva de, no mínimo, 50cm. Em
solos pouco profundos ou naqueles com presença de grande lençol
freático, ou que tenham textura muito argilosa, a plantação pode ser feita
em camalhões. Isto irá aumentar artificialmente a profundidade do solo,
além de aumentar a aeração. Evita ainda o amarelecimento das plantas
por asfixia do sistema radicular devido à umidade excessiva e contínua,
provocadas pela chuva ou pela irrigação.
Os camalhões são elevações do terreno em forma de platôs, sob os quais
se estabelecem as plantas. Em geral, as dimensões são 50cm de altura por
1,5m de base e 1,0m no plano superior. A plantação sob camalhões deve
considerar o emprego de irrigação tecnificada.
Época de plantio
A disponibilidade de mudas em sacos de polietileno permite que o plantio
seja realizado durante quase todo o ano. O período mais favorável é o final
do inverno quando, praticamente, diminuem os riscos de geadas. Ou na
primavera, quando inicia gradativamente o aumento da temperatura,
porém com maiores índices pluviométricos. Em regiões com inverno suave
(pouca incidência de geadas), pode-se iniciar plantio no outono (plantas
devem apresentar altura entre 0,8 e 1,20m e diâmetro de um lápis).
Plantio
Para estabelecer um plantio de oliveiras desde o viveiro, a cova de plantio
não deve ser mais profunda do que a altura da embalagem que a contém.
Tão pouco, é necessário fazer covas demasiadamente profundas e largas.
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A largura deve ser suficiente para facilitar o trabalho de inserção da
planta. No entanto, em solos de textura extrema (muito arenoso ou
argiloso), é conveniente ampliar a largura das covas e incorporar uma
mistura de matéria orgânica e solo em torno da nova planta para estimular
o crescimento inicial de novas raízes.
Não é necessário aplicar fertilizantes no fundo da cova de plantio, já que
uma elevada concentração dos mesmos, em contato com as novas raízes,
pode ser tóxica.
As plantas devem ser irrigadas durante o dia de plantio para garantir que o
solo em torno das raízes fique bem compactado. Recomenda-se irrigar
também no dia seguinte.
No momento do plantio deve-se remover os brotos demasiadamente
vigorosos e os que estão colocados numa posição entre o nível do solo e
65cm de altura.
Antes de colocar as plantas no local definitivo é necessário remover as
etiquetas identificadoras colocadas no caule das plantas, as quais poderão
causar o estrangulamento das mesmas.
Para facilitar o crescimento do caule das mudas em posição vertical é
necessário colocar um tutor no momento da plantação. Além disso, os
tutores auxiliam na fixação da planta ao solo, evitando o tombamento
causado pela incidência de ventos fortes, principalmente dos quadrantes
sul e nordeste.
Cuidados posteriores ao plantio
A oliveira jovem é muito vigorosa apresentando, na maioria dos casos,
equilibrado desenvolvimento, apenas com os nutrientes extraídos do solo.
Quantidades excessivas de adubo podem causar crescimento vigoroso,
atrasando a entrada em produção. Se as irrigações e o manejo do olival
são apropriados não é necessário adubar durante o primeiro ano. Em todo
o caso, as necessidades de nutrientes devem ser monitoradas através da
observação do vigor das plantas e pela análise foliar.
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O controle de plantas espontâneas (invasoras), especialmente em torno
das plantas, é fundamental durante os primeiros anos. Os herbicidas
devem ser aplicados cuidadosamente para evitar a absorção pelas folhas
das oliveiras. Como a oliveira possui sistema radicular superficial
recomenda-se evitar o uso de arado ou grade, para realizar a eliminação
das plantas espontâneas na projeção da copa das mesmas.
Nas áreas onde o vento é um fator limitante para o crescimento das
plantas deve-se utilizar quebra-ventos (naturais ou artificiais). Como
quebra-vento natural pode-se utilizar a própria oliveira, plantando-se
variedades de crescimento rápido e ereto (exemplo: Barnea, Cipressino e
Empeltre), com maior densidade (espaçamento de 2,5m x 2,5m), sendo
que as plantas ficarão estabelecidas na primeira fila que confronta o
vento. Ao se utilizar quebra-vento artificial, recomenda-se as espécies
como Casuarina (Casuarina equisetifolia L.), Acácia Negra (Acacia mearnsi
De Willd.) e Melaleuca (Melaleuca spp). Deve-se plantar em fileira dupla,
com espaçamento de 2,0m entre filas e 1,0m entre plantas, na fila, de
modo a deixar uma porosidade de 50 a 60% para passagem do vento,
reduzindo-se assim, a velocidade do vento e minimizando-se o efeito de
turbulência próximo ao quebra-vento.
As oliveiras devem ser plantadas a uma distância de 10m do quebra-vento,
para evitar a competição por nutrientes e sombreamento.
A crença popular de que a oliveira é resistente à seca é válida apenas para
a sobrevivência da árvore, mas não em termos do seu nível de produção, o
qual é gravemente afetado quando a árvore é submetida a déficit hídrico.
A disponibilidade de água para uma plantação de oliveiras deve ser
suficiente para cobrir as perdas que ocorrem pela transpiração, através
dos poros das folhas (estômatos), mais a evaporação direta desde o solo.
A transpiração depende da demanda evaporativa da atmosfera, sendo
crescente conforme aumenta a temperatura do ar, associada à menor
umidade relativa e à maior velocidade do vento.
Um olival adulto (onde a copa abrange mais de 60% da superfície do
plantio) consome cerca de 700 a 1.100mm de água por ano.
O aporte de água por meio da irrigação deve descontar o aporte efetivo
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das chuvas. No entanto, como de modo geral, as secas são condições
anormais é melhor não se considerar as precipitações nos cálculos de
dotação hídrica.  Assim, estima-se que a dotação de água no mês de
máxima demanda (janeiro) para uma plantação de oliveiras adultas é de
0,41L/s a 0,72L/s por hectare, utilizando irrigação por gotejamento, ou
seja entre 7.700m3/ha a 12.000m3/ha ao ano. O efeito da falta de água
em diferentes estágios de desenvolvimento da oliveira é apresentado no
Quadro 2.
Quadro 2. Efeito do déficit hídrico nos processos de crescimento e
produção da oliveira.
Processo Período Efeito do déficit hídrico
Crescimento vegetativo janeiro – abril;
setembro - dezembro
redução do crescimento e do
número de flores no ano seguinte.
Desenvolvimento de gemas
florais
agosto – outubro redução do número de flores.
Aborto do ovário.
Floração setembro – novembro redução da fecundação.
Fixação de frutos (fruit set) novembro – dezembro aumento da alternância de
produção.
Crescimento inicial do fruto dezembro – fevereiro
diminuição do tamanho do fruto
(menor número de células/fruto).
Continuação do crescimento e
início da maturação do fruto fevereiro até a colheita
diminuição do tamanho do fruto
(menor tamanho das células do
fruto).
Acumulação de azeite fevereiro- maio diminuição do conteúdo de azeite
do fruto.
Fonte: Adaptado de ORGAZ & FERERES (1999)




Francine Alves de Araújo
Marco Aurélio Rosa de Faria
Tratos Culturais
Poda
Entende-se por poda todas aquelas operações que modificam a forma
natural das oliveiras, dando vigor ou restringindo o desenvolvimento de
seus ramos. Tem como finalidade principal proporcionar forma adequada e
conseguir, em menor tempo possível, a máxima produção, assim como
renovar ou restaurar parte ou a totalidade da planta.
As práticas de poda, realizadas ao longo da vida de uma oliveira, sempre
devem equilibrar o crescimento e a frutificação, não desvitalizar ou
envelhecer prematuramente a árvore e ser de baixo custo.
Fundamentalmente, com a poda pretende-se obter um mínimo de madeira
estrutural (ramos lenhosos grossos) e um máximo de ramos jovens com
comprimento médio entre 20 e 30cm e que exista uma permanente
emissão dos mesmo. Além do mais, busca-se criar espaços à entrada de
luz e ar no interior da copa.
A poda da oliveira realiza-se na maioria dos casos para atingir os seguintes
objetivos:
- Formar oliveiras jovens com ramos fortes e vigorosos, para que se
obtenha na fase adulta, equilíbrio entre a parte vegetativa e reprodutiva;
- Manter a copa da planta dentro de limites convencionais (conforme o
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sistema de condução) para executar economicamente a colheita,
pulverizações, adubações, etc.;
- Retirar ramos doentes, atacados por doenças e pragas ou com lesões
diversas que os empeçam de produzir normalmente;
- Favorecer a circulação de ar no interior da copa e permitir que a luz
atinja devidamente gemas de flor e frutos;
- Renovar ramos envelhecidos ou esgotados;
- Rejuvenescer as árvores no período improdutivo ou de envelhecimento.
Alguns princípios gerais sobre a poda da oliveira
1°. Em condições iguais, o ramo que mais cresce é o que se aproxima da
vertical ou que está mais alto.
2°. Os ramos horizontais, especialmente em variedades vigorosas, tendem
a formações de ramos “chupões” e, embora que nos primeiros anos não
sejam frutíferos, posteriormente serão.
3°. Em oliveiras adultas a parte superior da copa, formada pelos ramos
guias e “chupões” da mesma, são encarregados de elaborar com mais
intensidade as substâncias que irão nutrir a planta, produzindo azeitonas de
maior peso e com maior quantidade de azeite do que as azeitonas
produzidas nas partes interiores e baixas da copa.
4°. Na oliveira o crescimento terminal dos ramos principais é menor à
medida que aumentam em diâmetro e envelhecem, chegando um momento
em que, se o solo não aportar-lhes suficientes substâncias minerais, não
produzirão quase nenhuma azeitona, devendo-se, portanto, podá-los.
5°. Existem ramos pequenos, curvados e com pouco lenho, que se enchem
de frutos, os quais se chamam de “feminelas”; outros, ao contrário,
nascem quase verticais – “chupões” propriamente ditos. Possuem muito
lenho proporcionalmente à quantidade de folhas e como são pouco
ramificados na base, adquirem um estado permanente de escassa
produtividade, devendo ser podados (eliminados).
6°. As podas severas diminuem o porte das oliveiras, refletindo também
71Cultivo de Oliveira (Olea europaea L.)
no sistema radicular ou quantidade de raízes finas, que são as principais
responsáveis pela absorção de nutrientes.
7°. Na medida do possível deve-se evitar grandes cortes de ramos,
sobretudo daqueles que estão localizados na copa. Quando a oliveira é de
mediana idade os cortes não cicatrizam facilmente nem são absorvidos
pelo crescimento das zonas próximas, sofrendo, já secos, o ataque de
fungos saprófitas que destroem o lenho, propagando-se ao tronco, local
vital da planta, por onde circulam a seiva bruta e elaborada.
8°. A poda severa na copa resultam no aumento do diâmetro do tronco, a
suave, ao contrário, não aumenta o volume dos mesmos.
9°. Quando a planta é conduzida com dois ou três ramos principais
aconselha-se manter dentro da copa alguns ramos pequenos nascidos na
superfície interior dos troncos (pernadas). A permanência destas
brotações, além de assegurar algum fruto, sombreiam o tronco, permitindo
a circulação, mesmo que lenta,  de seiva nos troncos. Caso isto não seja
realizado, o sol pode queimar as superfícies expostas ao mesmo e, como a
seiva não irá circular no interior dos ramos, acabam por morrer os tecidos
do câmbio e do córtex, causando o envelhecimento e morte dos troncos
(pernadas).
10°. Cada variedade possui sua forma especial de vegetar, requerendo um
sistema de poda diferente. Assim, as variedades com hábito de
crescimento da copa “chorão” ou pendentes são muito pouco propensas a
emitirem ramos “chupões”, devido ao escasso vigor vegetativo.
Necessitam apenas de poda de correção (exemplo Manzanilla).
11°. Com a finalidade de favorecer as brotações ou ramos de renovação
em vias de crescimento é necessário proporcionar-lhes aeração e
iluminação, de tal forma que se deve reduzir de tamanho ou remover os
ramos que obstruam a passagem de ar ou luz.
12°. Utilizam-se vários métodos para modificar a orientação dos ramos
“chupões” e ramalhetes que sejam mal inseridos na copa. Procede-se
colocando um peso e dobra-se os pequenos ramos sobre outros mais
rígidos. Outra opção é fazer uma pequena torção dos ramos, com as mãos
(deixando-os na horizontal) e inserir por baixo de um ramo mais grosso.
72 Cultivo de Oliveira (Olea europaea L.)
Frequência, intensidade e época da poda
O aspecto vegetativo da planta, assim como a produção do ano anterior, a
disponibilidade de água e a variedade nos auxiliam a decidir sobre a
frequência e a intensidade da poda, devendo-se considerar, porém, os
objetivos enumerados anteriormente.
- Frequência: em relação à frequência, durante o período de formação,
deve-se podar pouco. Durante o período produtivo a poda bianual parece
ser mais interessante que a poda anual. Porém, não há um consenso entre
os diferentes trabalhos de pesquisa, visto que existe ampla variação de
resposta de cultivares em diferentes regiões de plantio. No entanto, é
aceitável que nos anos em que não se realiza a poda de frutificação, deva-
se realizar um pequeno raleio de ramos e remoção de ramos chupões. Por
outro lado, existem variedades que necessitam de poda frequente, visto
que, caso a mesma não seja praticada, podem ser acentuados os
problemas de alternância de produção e envelhecimento de ramos.
Em variedades vigorosas e com tendência de alternância deverá ser
considerado que, no ano em que se espera uma farta colheita, dever-se-á
realizar poda mais severa de remoção dos ramos de terceira e quarta
ordem. Ao contrário, no ano seguinte, é aconselhável realizar poda mais
suave, para que a planta se recupere mais rapidamente.
- Intensidade de poda: considerando a quantidade de lenho retirada com a
tesoura de poda, a intensidade se distingue em suave, média e severa, as
quais eliminam, respectivamente, 17%, 25-33% e 50% de vegetação da
copa.
· Suave - é feita através da remoção de uma pequena quantidade de ramos
com consequente aumento da disponibilidade de folhas, o que resulta em
maior produção de assimilados, os quais proporcionam melhor
desenvolvimento da parte aérea e do sistema radicular. Neste caso,
verificam-se melhores condições para obter-se frutificação abundante.
Esta intervenção de poda deve ocorrer durante a fase de formação e início
da frutificação. A fim de facilitar a interceptação de luz, devem-se
remover os ramos sobrepostos ou demasiadamente numerosos.
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· Média intensidade - consiste na eliminação de uma quantidade de ramos
de tal maneira que, na copa da planta, obtenha-se equilíbrio entre a parte
vegetativa e reprodutiva, estimulando a formação de ramos frutíferos de
médio vigor para produção do ano seguinte. Esta poda é realizada em
plantas em plena produção com copa densa, porém com ramos curtos e
fracos.
· Severa - consiste na remoção de ramos de modo que a oliveira reaja
produzindo brotações vigorosas e, por isso, pouco produtivas. Realiza-se na
fase de decrepitude produtiva, caracterizada pela diminuição sensível da
produção e secamento dos ramos principais (pernadas). Para obter-se a
renovação da planta é necessário estimular-se a atividade vegetativa
mediante o raleio e encurtamento de ramos, a fim de favorecer o
revestimento das pernadas e reconstituir-se a forma de condução.
Igualmente, a poda severa poderá resultar-se vantajosa no caso de
excessiva atividade reprodutiva, como ocorre em anos de intensiva carga
de frutos, ao ponto de reduzir-se a alternância de produção.
- Época: recomenda-se realizar a poda ao final do inverno e início da
primavera, quando, dependendo da região, diminuem os riscos de
ocorrência de geadas fortes, as quais podem queimar as brotações novas.
Tipos de poda
A) Poda de formação
A poda de formação inicia no viveiro, onde a nova planta permanece de
oito meses a dois anos. O ideal é o viveirista formar uma planta em haste
única, com cerca de 0,8 a 1,20 m de altura.
Uma vez a muda plantada no local definitivo deve-se podar o menos
possível, para que se formem estruturas com atividade fotossintética, as
quais auxiliarão no seu rápido desenvolvimento.
A poda de formação dependerá, fundamentalmente, do sistema de
formação (condução) adotado. A Embrapa Clima Temperado tem realizado
trabalhos de condução em vaso e eixo central (monocônico).
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Para escolher o sistema de condução deve-se considerar o hábito de
crescimento da variedade, a densidade de plantio, a precocidade de
produção e o nível tecnológico do produtor.
As variedades que possuem hábito de crescimento aberto se adaptam
melhor ao sistema de vaso. Ao contrário, as variedades com hábito de
crescimento vertical ou ereto possuem maior adaptabilidade ao sistema de
eixo central. No Quadro 3 é apresentado o hábito de crescimento de
algumas variedades de oliveira com potencial de exploração no Rio Grande
o Sul.
Quadro 3. Características de algumas variedades de oliveira com
resultados promissores para exploração comercial, no Estado do Rio






Arbequina Espanha azeite aberto precoce baixo média




finalidade aberto média/precoce médio/baixo média
Frantoio Itália azeite chorão precoce médio média
Galega Portugal dupla
finalidade ereto média/precoce médio espessa
Hojiblanca Espanha dupla
finalidade ereto precoce médio/elevado média
Koroneiki Grécia azeite aberto precoce médio média/espessa
Manzanilla Espnha mesa aberto precoce baixo/médio média
Picual Espanha azeite aberto precoce médio espessa
A.1) Poda de formação em vaso
Uma vez realizado o plantio eliminam-se as brotações emergidas
diretamente do tronco a menos de 80 cm de altura, desde o solo. Não se
realiza qualquer tipo de intervenção até o princípio do verão seguinte,
mantendo sempre as plantas amarradas ao tutor e em posição vertical.
A partir do verão, a cada um ou dois meses, realiza-se um rápido repasse
de poda. Nestes repasses realizam-se, simultaneamente, as seguintes
operações:
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- Revisar, repor e aumentar o número de amarrações do tutor, mantendo
sempre a planta em posição vertical;
- Eliminar os ramos “ladrões” e ramos inseridos abaixo do futuro ponto de
formação das ramificações principais (pernadas), a qual se situará, ao
menos, a 80cm do solo;
- Quando a planta tiver entre 0,80 e 1,20m de altura realiza-se o último
amarrio ao tutor, ponto onde será iniciada a formação da copa;
- Uma vez eliminados todos os ramos abaixo de 80 cm, não deve ser
realizado nenhum tipo de desponte;
- Posteriormente, após as plantas iniciarem a produzir, serão selecionados
dois ou três ramos mais vigorosos e sadios, os quais constituirão as futuras
pernadas, todavia, sem realizar qualquer tipo de intervenção severa;
- Verificar constantemente as amarrações ou se o próprio tutor não está
causando estrangulamentos ou ferimentos às plantas.
Em resumo, a estrutura de árvore proposta é a seguinte:
- Planta com único tronco, vertical, com formação da copa entre 0,80 e
1,20m acima do solo.
- Copa armada com, no máximo, três ramos principais ou dois ramos
principais com dois ramos secundários em cada.
É importante ressalvar que a estrutura de vaso será alcançada sem
intervenções drásticas de poda, de tal forma que não cause o desequilíbrio
da copa da planta. Realizar-se de forma escalonada, com duas ou três
intervenções suaves durante o ano onde, no sétimo ou oitavo ano, estará
concluída a etapa de formação.
A.2) Poda de formação em eixo central (monocônico)
As vantagens oferecidas por este sistema de condução são as seguintes:
- Permite menores distâncias de plantio, por isso é o sistema mais
empregado nas plantações em altíssima densidade.
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- É uma forma relativamente livre, sendo necessário um mínimo de poda,
sobretudo no período improdutivo.
- É uma forma planejada para aumentar a eficiência do vibrador de troncos
na operação de derrubada (colheita) de frutos na colheita mecânica da
azeitona.
A forma de eixo central se obtém a partir de plantas jovens (menos de dois
anos de idade), que tenham altura entre 0,70 e 1,0m, formadas em haste
única, sem desponte e com ramificações laterais distribuídas ao longo de
todo o tronco e em todas as direções.
Deve-se utilizar um tutor robusto com 2,0m de altura, com capacidade de
sustentar a planta em posição vertical até que a mesma consiga se
autosustentar.
Neste sistema é fundamental que, a todo o momento, o ápice vegetativo
se mantenha na vertical, uma vez que deste dependerá o êxito do sistema
de formação. Caso o ápice seja danificado, será substituido imediatamente
por outro ramo vigoroso subjacente, fixando-o verticalmente ao tutor.
Em todas as podas deve-se obrigar o ápice a dominar os ramos que
compõem a planta, procurando manter forma cônica, semelhante a um
Pinus.
Durante o primeiro verão, elimina-se as ramificações inseridas na haste
principal, até 35cm acima do nível do solo. O objetivo é favorecer o
crescimento, em altura, da planta durante o outono. Caso formem-se
ramos “chupões” na proximidade das inserções dos ramos principais
(ocorrência frequente em variedades vigorosas e pêndulas), é necessária
sua eliminação, a fim de que a copa tenha crescimento harmonioso,
evitando competição com o ápice. Ao final do primeiro ano será possível
observar a forma cônica da planta.
No segundo e terceiro anos, as podas serão reduzidas ao mínimo,
limitando-se a eliminação de ramos baixos (40-50cm acima do solo) e a
eventuais ramos “chupões”, que poderão competir com o ápice. É
necessário que os ramos brotados, a partir do eixo central, disponham-se
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de foram helicoidal ao longo do referido eixo, de modo que se otimize o
aproveitamento da luz solar. Ao final deste período a forma cônica da
oliveira será cada vez mais evidente.
Quando o tronco for capaz de sustentar a planta, elimina-se o tutor. A
poda se limita à eliminação de ramos pouco vigorosos. Neste momento,
pode-se eliminar as ramificações mais baixas até a altura de 80-90cm
acima do solo, uma vez que não há mais interesse de conservá-las, pois














Fig. 20. Planta com um ano de
idade, com eliminação de todos
os ramos localizados abaixo da
região de formação da copa.
Proteção de tela contra
roedores e tutoramento
adequado.














Fig. 21. Planta bem formada
depois da poda do 1° ano.
B) Poda de produção (frutificação)
A poda de produção consiste em manter ramos produtivos vigorosos
(comprimento entre 20 e 50cm), em locais bem iluminados e que facilitem
a atividade de colheita das azeitonas. Estes ramos ficam localizados na
base da copa da planta (conforme o sistema de condução).
Durante a fase de máximo desenvolvimento das oliveiras, a poda de
produção tem como objetivos: manter a planta na forma original de
condução (vaso ou líder central), equilibrar as estruturas reprodutivas e
vegetativas e, regular a produção, mantendo-a constante no tempo.
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A oliveira frutifica em ramos formados no ano anterior ao do florescimento
e, mais raramente, sobre ramos de dois ou três anos de idade. Ramos
frutíferos de médio comprimento (20-50cm) são caracterizados por
apresentarem boa diferenciação de gemas florais e elevado equilíbrio entre
os órgãos reprodutivos e vegetativos; ramos mais longos (acima de 50cm
de comprimento) apresentam características predominantemente
vegetativas. Os ramos curtos (menos de 20cm de comprimento)
apresentam, normalmente, abundante floração, porém com reduzido
equilíbrio entre as partes vegetativas e reprodutivas da planta.
B.1) Poda de produção em vaso
Nos cortes da poda de produção de verão deve-se remover os ramos por
completo e não realizar parciais retiradas (1/3 ou 2/3 de comprimento),
conforme se realiza em outras espécies frutíferas. Retiram-se, por
completo, os ramos “chupões”, doentes, pouco produtivos e que tendem a
sombrear os ramos inferiores. Deve-se deixar os pequenos ramos que se
desenvolvem sobre as pernadas, cujo objetivo principal é evitar as
queimaduras de sol e ampliar a atividade fotossintética da copa (Figura
23).
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Deve-se evitar o crescimento de ramos curtos ou situados em zonas
baixas, interiores ou mal iluminadas da copa que, normalmente, produzem
azeitonas de pior qualidade (tamanho e conteúdo de azeite).
A intensidade deste tipo de poda dependerá da colheita esperada.
Portanto, nos anos que se espera uma grande colheita convém realizá-la
de forma mais intensa, constituindo-se em raleio de gemas florais. A partir
daí haverá ajuste da próxima produção, melhorando a qualidade das
azeitonas, diminuindo a alternância e estimulando, para o próximo ciclo





















B.2 Poda de produção líder central (monocônico)
Em todas as podas o ápice deve dominar os ramos que compõem a árvore
e manter a forma cônica.
Uma vez alcançado 70% do desenvolvimento final (planta com
aproximadamente 3,5m de altura) a poda se limitará a eliminação de
ramos pouco vigorosos. Os ramos laterais devem dispor-se de forma
helicoidal ao redor do tronco único, com comprimentos decrescentes
desde a base até o ápice, para evitar que haja sombreamento dos ramos
inferiores.
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A oliveira ao final de sua formação alcançará cerca de 5,0m de altura.
Caso ultrapasse a referida altura, realiza-se um corte de rebaixamento,















Fig. 24. Oliveira com seis anos




A poda é uma das práticas culturais a que o olivicultor recorre para obter
a produção de azeitonas com qualidade, porém realizada isoladamente
nada resolve. Para se conseguir resultados satisfatórios de colheita é
fundamental que todas as práticas culturais (tratamentos fitossanitários,
adubação, irrigação, etc.) sejam corretamente utilizadas, sem abdicar de
nenhuma.




Luís Antônio Suíta de Castro
Francine Alves de Araújo
Doenças e Métodos de
Controle
Verticilose (Verticillium dahlie)
Foi diagnosticada pela primeira vez na Itália, em 1946. Em função de sua
ampla distribuição e das importantes perdas que provoca, a verticilose foi
definida como a principal doença dos olivais. O potencial infestante que
tem esse fungo sobre inúmeras espécies cultivadas e não cultivadas, sua
capacidade de sobreviver por bastante tempo no solo e sua facilidade de
desenvolver-se no xilema das plantas, dificultam seu controle (Figura 25).
Sintomatologia: a verticilose pode apresentar-se de duas formas. Em
alguns casos as plantas infectadas experimentam, desde a primavera até o
início do verão, um arqueamento lento, geralmente acompanhado de
necroses nas inflorescências, as quais mantêm suas flores mumificadas
por um tempo prolongado sobre a planta. Junto com ele, acontece uma
troca de cor nas folhas desenvolvidas sobre o broto afetado, as quais
caem antes de secar. Uma segunda forma de expressão da doença
corresponde a morte rápida dos brotos, ramos principais e ramos
secundários, geralmente entre o fim do inverno e início da primavera.
As plantas jovens podem morrer por consequência da infecção e as
árvores podem mostrar uns ramos infectados e outros sãos. As raízes das
plantas infectadas só morrem ocasionalmente porque, na maior parte dos
casos, a oliveira rebrota normalmente e nos anos seguintes pode
manifestar de novo a doença.















Repilo (Spilocaea oleagina sinonímia) (Cycloconium
oleaginum)
Também conhecido como olho de pavão é a doença mais importante dos
olivais. Causa grandes prejuízos, principalmente, em condições favoráveis
para seu desenvolvimento, como em anos chuvosos, plantações densas e
mal aeradas e olivais próximos a rios e arroios, ou seja, em áreas úmidas.
A consequência mais importante desta doença é a intensa desfolha da
árvore, com consequente debilitação e diminuição da produtividade. Tem-
se observado também infecções do pedúnculo do fruto, originando sua
queda. A infecção do fruto é muito rara, prejudicando a qualidade do
mesmo e reduzindo seu rendimento graxo, porém não afetando o azeite.
Sintomatologia: o sintoma mais característico da doença se apresenta na
parte de cima das folhas, onde aparecem manchas circulares de tamanho
variável e de cor marrom escuronegro, às vezes rodeado por um halo
amarelo característico (Figura 26). No outono e inverno o halo pode estar
ausente, porém na primavera é bem visível, tanto nas lesões jovens quanto
nas antigas. A aparência das manchas depende da variedade da oliveira,
idade da lesão e condições ambientais em que estas se desenvolvem. Na
parte de baixo das folhas os sintomas são menos aparentes e consistem
em zonas enegrecidas descontínuas, ao longo da nervura central. Algumas
vezes a lesão limita-se somente ao pecíolo da folha, que cai ainda verde ou
após amarelar. Outras vezes as lesões podem afetar o pedúnculo do fruto,
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originando murchamento da azeitona e queda prematura da mesma,
acompanhada pelo pedúnculo. Em ataques severos o crescimento do fungo
forma uma verdadeira crosta na superfície da azeitona, chegando a
produzir rachadura nas mesmas.
Como consequência das lesões foliares produz-se queda importante de
folhas. Pode-se observar claramente em árvores, sobretudo em ramos

















O sintoma de ocorrência na parte de cima da folha consiste em manchas
cloróticas pouco aparentes, algumas das quais posteriormente necrosam.
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Em variedades muito suscetíveis a cor amarela e necroses são mais
aparentes. Na parte de baixo da folha é irregularmente distribuída, onde
aparecem algumas manchas difusas de cor acinzentada devido à
frutificação do fungo. Os sintomas nas azeitonas variam com a variedade
e com seu estado de maturação. Nos frutos verdes de algumas cultivares
desenvolvem-se pequenas lesões redondas, deprimidas e de cor
amarronzada, que crescem ligeiramente ao maturar o fruto e adquirem
tonalidade acinzentada, às vezes com um halo pálido ou amarelo. As
















Antracnose ou azeitona jabanosa (Colletotrichum spp)
A antracnose apresenta dois sintomas: podridão e mumificação dos frutos
e desfolha e dessecação dos ramos. O primeiro sintoma é o mais
característico, sendo observado nos frutos verdes, embora seja mais
frequente durante a maturação, quando troca de cor. Consiste em lesões
necróticas deprimidas e redondas, de cor argilosa ou parda, que crescem e
podem chegar a fusão, dando lugar à podridão parcial ou total da azeitona.
Os frutos podres sofrem um processo de desidratação, murcham e ficam
mumificados. Os pedúnculos das azeitonas, severamente atacadas,
apresentam necroses extensas que podem originar à queda do fruto.
















A tuberculose, tumores ou galhas da oliveira é uma doença distribuída em
toda área de cultivo. O termo mais utilizado é tuberculose, fazendo
referência ao sintoma característico da doença.
Sintomatologia: Os sintomas são claros e bastante conhecidos por
olivicultores. O mais comum é o tumor ou galha de forma arredondada que
chega a alcançar vários centímetros de diâmetro. Os tumores se formam
em troncos, ramos, talos e brotos. As folhas e raízes podem ser afetadas,
mas com menor frequência e intensidade. As infestações em frutos são
infrequentes. Estas infecções podem ocorrer no verão com chuvas
abundantes, causando manchas de 0,2 a 3mm de diâmetro que,
inicialmente, são de coloração marrom e depois escurecem.
Os tumores jovens são de coloração esverdeada ou marrom claro e de
aspecto liso. Internamente apresentam uma aparência esponjosa de
consistência aquosa. Os tumores antigos, são mais escuros, o tecido
interno pode estar oco e o tecido externo apresenta-se rugoso e com
rachaduras, sendo, frequentemente, aproveitado como moradia para os
insetos. Os ramos severamente afetados crescem menos, desfolham e
podem morrer.



















Brusca parasitária (Stictis panizzei)
Esta doença ocorre principalmente nas folhas, resultando no dessecamento
parcial (extremidade distal) das mesmas que, inicialmente apresentam-se
de coloração vermelho amarronzado e, posteriormente, evoluem à cinza
escuro, com pequenas manchas pretas na parte inferior (Figura 30).
A doença é encontrada em praticamente todas as regiões olivícolas do
mundo, principalmente, nos anos em que ocorrem elevadas temperaturas e
umidade relativa do ar. O ataque inicia ao final do outono e estende-se até
o verão.
Um ataque intenso de brusca causa a diminuição da atividade
fotossintética e queda das folhas, porém dificilmente proporciona
considerável redução da produção. Assim, não são necessários
tratamentos químicos específicos a esta doença, desde que seja realizado,
sistematicamente, o controle das outras doenças de maior importância
(olho de pavão, antracnose e repilo).
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Pragas e Métodos de
Controle
Margaronia (Palpita unioralis)
Também conhecida pelo nome de lagarta dos brotos da oliveira é um tipo
de traça que ataca, principalmente, as brotações novas, porém quando há
grande população da praga, atacam racimos florais, flores e azeitonas
verdes. Reconhece-se o ataque dos ramos devido à aparência queimada
que os mesmos apresentam, sendo que as folhas são raspadas ou comidas
e grudadas por pequenos fios de seda (Figura 31). Pode ser considerada
como praga importante, sobretudo em plantações novas e em áreas
irrigadas, onde os ataques podem comprometer o desenvolvimento
vegetativo.
Os maiores danos se dão durante o verão, no entanto os ataquem ocorrem
desde a primavera até o final do outono.
Como a floração da oliveira ocorre em ramos do ano anterior, o ataque
intenso de margaronia pode afetar a colheita de azeitonas do ano seguinte.
Climas quentes e úmidos favorecem o desenvolvimento do inseto. Existem
relatos da existência de populações elevadas desta traça quando há
ocorrência do fenômeno El niño.
O ciclo do inseto é:
- Incubação (passagem de ovo a lagarta): 8 a 12 dias;
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- Lagarta: 30 a 45 dias;
- Pupa e adulto: 10 a 20 dias.
Cada fêmea coloca, em média, 200 ovos na parte inferior das folhas e dos
brotos novos. As lagartas são de coloração verde com a cabeça marrom
escuro. Os adultos são mariposas (tamanho entre 11 e 15mm) com asas
de coloração branco cetim perolado e bordos costais anteriores marrons
(Figura 32). Hábitos crepusculares.
Medidas de controle integrado:
- Deixar a projeção da copa livre de plantas espontâneas e, principalmente,
de palha seca ou mulching;
- Eliminar ramos novos vigorosos (ladrões);
- Colocar armadilhas luminosas (uma a cada dois hectares) com bandejas
plásticas, contendo água e detergente líquido (Figura 33);















Fig. 31. Fotos de plantas e
ramos de oliveira atacados por
margaronia (Palpita unionalis).































Fig. 33. Foto de
armadilha luminosa.
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Cochonilha negra da oliveira (Saissetia oleae Oliver)
As cochonilhas sugam a seiva e excretam muitas substâncias açucaradas
(melaço) que impregnam a oliveira. Em períodos úmidos serve de alimento
para fungos negros (fumagina) que recobrem os tecidos vegetais como se
fossem um filtro, diminuindo assim a fotossíntese e a respiração. Os danos
diretos são pequenos. Somente em caso de grandes populações pode
repercutir na produção. Todavia, a fumagina, que pode ser abundante
inclusive com baixas populações de cochonilha provoca a depreciação da

















Formigas cortadeiras ou sauvas (Atta spp., Acromyrmes
spp.) e quenquém (Mycocepurus spp.).
Atacam as folhas, causando desfolhamento parcial ou total. Em
casos graves de desfolha, pode causar a morte de plantas jovens. A
maioria dessas formigas cortadeiras fazem ninhos com montículos de palha
ou gravetos, com 30 a 40cm de altura, porém há as que se caracterizam
por formar montes de terra solta na superfície do solo.
Considerações gerais
No Brasil, praticamente inexistem produtos químicos registrados para a
cultura da oliveira. Portanto, verifica-se a urgência do registro de produtos
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(inseticidas, fungicidas, etc.) à cultura da oliveira, seguindo uma estratégia
para “minor crops” (culturas de menor suporte fitossanitário), a qual
permitirá o registro para “famílias” de produtos usados em frutíferas (Ex.:
pêssego, ameixa, citros, etc.).
Para controlar a traça e cochonilhas tem sido utilizado, além de óleo
mineral, inseticidas à base de Dimetoato, Paration metílico e Fenitrothion.
Formigas cortadeiras são combatidas com iscas tóxicas (substância
química base Clorpirifós) e formicidas em pó. Verticilose e tuberculose não
apresentam controle químico eficiente. Como medida profilática, para
evitar a incidência de verticilose, tem-se recomendado evitar o plantio
imediato de oliveiras em áreas exploradas anteriormente com leguminosas.
Para tuberculose recomenda-se utilizar quebra-ventos nas áreas de plantio
e desinfectar, com hipoclorito de sódio (5,0%), todos os equipamentos
utilizados na poda (tesouras, tesourões e serrotes). Repilo, empumado e
antracnose são controladas com fungicidas cúpricos, alternando-se as
aplicações com produtos à base de Captan, Tebuconazole e Mancozeb.
Normas gerais sobre o uso de agrotóxicos
Os agrotóxicos são produtos de ação biológica e visam defender as plantas
de agentes nocivos. Alguns, como os inseticidas, têm por fim combater
formas de vida animal e, por consequência, tendem a ser mais perigosos
para o homem. A avaliação toxicológica efetuada pelo Ministério da Saúde
antes do registro do produto visa permitir a comercialização daqueles que,
usados de forma adequada, não causem danos à saúde, nem deixem
resíduos perigosos sobre os alimentos. A avaliação de impacto ambiental,
realizada pelo IBAMA, tem por objetivo permitir o uso apenas de produtos
compatíveis com a preservação do meio ambiente (Compêndio de
defensivos agrícolas, 1999).
As classes de risco de toxicidade, caracterizadas pelas faixas coloridas e
por símbolos e frases, indicam o grau de periculosidade de um produto,
mas não definem de forma exata quais sejam esses riscos. O conceito que
as pessoas, geralmente, possuem do assunto é o de que a toxicidade oral
aguda é o dado mais importante. Isso não corresponde à realidade, pois
raramente alguém ingere um produto. Na realidade, os maiores riscos de
intoxicação estão relacionados ao contato do produto ou da calda com a
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pele. A via mais rápida de absorção é pelos pulmões,tornando a inalação
um grande fator de risco. Assim, os trabalhadores que aplicam
rotineiramente agrotóxicos devem se submeter periodicamente a exames
médicos.
A aplicação de agrotóxicos, tal como se conhece hoje, não difere
essencialmente daquela praticada há 100 anos. Caracteriza-se por um
considerável desperdício de energia e de produto químico. O crescente
aumento nos custos dos produtos químicos, da mão-de-obra, da energia e a
preocupação cada vez maior em relação à poluição ambiental, têm
realçado a necessidade de uma tecnologia mais acurada para aplicação do
produto químico, bem como nos procedimentos e equipamentos adequados
à maior proteção ao trabalho.
Para melhorar a qualidade e eficiência dos tratamentos e reduzir o
desperdício de produtos e contaminação do ambiente, os pulverizadores
devem ser calibrados periodicamente, utilizando-se equipamentos e
métodos reconhecidos internacionalmente.
Segundo a lei federal nº9974/00 as embalagens de agrotóxicos devem ser
lavadas e devolvidas. A destinação final correta das embalagens vazias
contribui para a preservação da saúde humana e do meio ambiente e
possibilita a economia de produto resultante da lavagem das embalagens.
Além disso, se lavadas adequadamente, as embalagens vazias podem ser
recicladas. A classificação dos agrotóxicos é apresentada no parágrafo
único do art. 2°, de acordo com a toxicidade em:
classe I - extremamente tóxico (faixa vermelha)
classe II - altamente tóxica (faixa azul)
classe III - medianamente tóxica (faixa amarela)
classe IV - pouco tóxica (faixa verde)
O artigo 72 trata das responsabilidades para todos os envolvidos no setor.
São responsáveis, administrativa, civil e penalmente, pelos danos causados
à saúde das pessoas e ao meio ambiente, quando a produção, a
comercialização, a utilização e o transporte, não cumprirem o disposto na
legislação em vigor, na sua regulamentação e nas legislações estaduais e
municipais, as seguintes pessoas:
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a) o profissional, quando comprovada receita errada, displicente ou
indevida (caso de imperícia, imprudência ou negligência);
b) o usuário ou o prestador de serviços, quando não obedecer o
receituário;
c) o comerciante que vender o produto sem receituário próprio ou em
desacordo com a receita;
d) o registrante, isto é, aquele que tiver feito o registro do produto que,
por dolo ou culpa, omitir informações ou fornecer informações incorretas;
e) o produtor que produzir mercadorias em desacordo com as
especificações constantes do registro do produto, do rótulo, da bula, do
folheto ou da propaganda;
f) o empregador que não fornecer equipamentos adequados e não fizer a
sua manutenção, necessários à proteção da saúde dos trabalhadores ou
não fornecer os equipamentos necessários à produção, distribuição e
aplicação dos produtos.
Responsabilidades de cada elo da cadeia
Agricultor
Lavar, utilizar, armazenar, entregar e receber comprovante de entrega das
embalagens.
Sistema de comercialização
Definir o local de entrega, informar o agricultor, receber embalagens,
emitir comprovante e orientar o produtor.
Indústria fabricante
Definir local de entrega, informar o agricultor, receber embalagens vazias,
emitir comprovante e orientar o agricultor.
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Poder público
Orientar sobre a lei, fiscalizar e licenciar.
Cuidados com embalagens
É imprescindível fazer a tríplice lavagem ou a lavagem a pressão e a
inutilização das embalagens, após a utilização dos produtos, não permitindo
que possam ser utilizadas para outros fins. É necessário observar a
legislação para o descarte de embalagens. As embalagens, após a
lavagem, devem ser destinadas a uma central de recolhimento para
reciclagem.
Tríplice lavagem
1. esvaziar totalmente o conteúdo da embalagem no tanque do
pulverizador;
2. adicionar água limpa à embalagem até 1/4 do seu volume;
3. tampar bem a embalagem e agitar por 30 segundos;
4. despejar a água da lavagem no tanque do pulverizador;
5. inutilizar a embalagem plástica ou metálica, perfurando o fundo;
6. armazenar em local apropriado até o momento da devolução.
 Lavagem a pressão
1. após o esvaziamento, encaixar a embalagem no local apropriado do funil
instalado no pulverizador;
2. acionar o mecanismo para liberar o jato de água limpa;
3. direcionar o jato de água para todas as paredes internas da embalagem
por 30 segundos;
4. a água de lavagem dever ser transferida para o interior do tanque do
pulverizador;
5. inutilizar a embalagem plástica ou metálica, perfurando o fundo;
6. armazenar em local apropriado até o momento da devolução. 
Acondicionamento de embalagens vazias
As embalagens devem ser armazenadas com suas respectivas tampas,
rótulos e de preferência na caixa de papelão original ou em embalagens de
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resgate em local coberto e trancado, ao abrigo de chuva e com boa
ventilação. Este local pode ser o próprio depósito das embalagens cheias.
As embalagens vazias podem permanecer armazenadas temporariamente
na propriedade até que o agricultor junte a quantidade suficiente para
transportar para uma unidade de recebimento.
Quando e onde deverá ser feita a devolução das
embalagens
O agricultor tem o prazo de até um ano (contado após a compra dos
produtos) para devolver todas as embalagens vazias junto com as tampas
e rótulos na unidade de recebimento indicada na nota fiscal de compra do
produto.
O comprovante de entrega das embalagens deve ser mantido por um ano
para fins de fiscalização. Se sobrar produto na embalagem, poderá
devolvê-la até seis meses após o vencimento.
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Colheita
A colheita dos frutos inicia-se em final de março, estendendo-se até início
de junho, devido ao fato da maturação dos frutos ser gradual. É necessário
colher as azeitonas à medida que chegam à maturação, a fim de não
prejudicar a qualidade do azeite.
Os frutos que vão ser destinados a consumo de mesa são colhidos antes
que estejam completamente maduros. Os que vão para o lagar são
colhidos mais tardiamente (maduros).
Os métodos mais utilizados para a colheita de azeitonas estão descritos a
seguir.
Manual
Este método é o mais tradicional e se emprega principalmente para colher
azeitona de mesa. Consiste na colheita dos frutos realizada manualmente
ou utilizando um rastilho adequado. As azeitonas são depositadas no
recipiente que o colhedor carrega consigo e que, uma vez cheio, é
esvaziado em caixas para posterior transporte. Para alcançar os ramos
mais altos empregam-se escadas ou plataformas.
No caso da azeitona destinada ao lagar pode-se colocar previamente uma
malha de material plástico e, sobre ela, deixar cair os frutos.
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Vantagem: Os frutos não se danificam, não sujam, nem se machucam,
especialmente se a colheita for manual (sem a utilização do rastilho).
Desvantagem: É um processo bastante lento no qual a produtividade por
pessoa é baixa.
Vareio
Na opinião de alguns olivicultores este método não é aconselhável, uma
vez que pode danificar a oliveira e aumentar a alternância de produção
(produzindo muito em um ano e pouco em outro). Não obstante é o método
mais propagado devido à alta produtividade. Consiste em golpear a copa
da árvore com uma vara robusta que pode ter entre 0,80 e 4m de
comprimento, em função da necessidade e da preferência da pessoa que a
utiliza, fazendo com que as azeitonas caiam nas malhas de material
plástico, colocadas previamente debaixo das árvores.
Mecanizada
Pente vibratório
Baseia-se no vareio tradicional, utilizando-se de vara mecânica com pentes
vibratórios na extremidade, que golpeiam as azeitonas até cairem ao solo
(Figura 35). A vantagem em relação ao vareio está relacionada à
rentabilidade pelo menor esforço e por danificar menos os ramos e a
própria azeitona.
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Vibrador ou garrote
Consiste em um braço que segura o tronco, fazendo vibrar (Figura 36).
Este método poupa muito trabalho e mão-de-obra, porém é pouco utilizado
ainda, pois necessita muito espaço, bom acesso e adaptação do
espaçamento das plantações do olival. Seu emprego na colheita de olivais















Fig. 36. Colheita de
azeitonas com vibrador
tipo “Bugy”.
Em plantas com raízes pouco profundas o emprego deste sistema pode
danificar a planta, sobretudo se for empregado por muitos anos seguidos.
Em cultivos de alta densidade (espaldeira) estão sendo utilizadas máquinas
de colheitas similares às utilizadas para o café. Este tipo de colheitadeira
tem eficiência superior a 90% e permite a limpeza simultânea do fruto
colhido.




Francine Alves de Araújo
Mercados e
Comercialização
Mercado e tendência mundial
No mundo existem cerca de 10 milhões de hectares de oliveiras plantadas,
sendo que 90% da área encontra-se na costa do mar mediterrâneo. Em
geral, a produção de oliveiras se destaca pela reduzida densidade de
plantio (<300 plantas/ha) e baixa tecnificação. Aproximadamente 10%
dos plantios de oliveira, no mundo, são irrigadas. Apenas 5% possui o
sistema de produção (plantio, poda e colheita) totalmente mecanizado.
A produção média mundial de azeite, entre os anos de 1990 e 2008, foi
de 2,39 milhões de toneladas. A produção de azeitona de mesa, no mesmo
período, foi de 1,36 milhões de toneladas. Os principias países produtores
pertencem à Comunidade Européia, entre os quais destacam-se Espanha,
Itália e Grécia.
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Mercado do azeite de oliva
O azeite de oliva é um dos mais importantes azeites vegetais do ponto de
vista econômico. Representa 3% do volume mundial, porém entre 10 e
20% do valor comercial (sendo que uma proporção significativa deste
valor se deve aos subsídios da Comunidade Européia, principalmente de
países como Grécia e Portugal). É o produto mais típico da costa do
mediterrâneo, onde esta concentrada cerca de 75% da produção mundial
e 68,5% do consumo mundial. A oleicultura, além de ser um elemento
fundamental nos hábitos dietéticos e culturais dessa região, possui papel
importante em relação ao meio-ambiente, pois contribui para diminuição da
desertificação.
Produção
A produção mundial de azeite de oliva, em 2008, foi de aproximadamente
2.870 milhões de toneladas. Entretanto, desde de 1990, tem apresentado
grande variação (Tabela 1). A Comunidade Européia (2.140.000 toneladas)
é a maior produtora mundial de azeite (Tabela 1), sendo a Espanha, Itália e
Grécia, responsáveis por 80% da produção mundial. A Argentina é o único
país da América do Sul que aparece entre os dez maiores produtores (8°
lugar - 20.000 toneladas).
Fig. 37. Produção mundial de azeite e azeitona de mesa entre os anos de
1990 e 2008.
107Cultivo de Oliveira (Olea europaea L.)
Tabela 1. Produção mundial de azeite em 2008/09 e principais países
produtores.












Fonte: International Olive Oil Council (Novembro de 2008).
Importação e Exportação
Atualmente, o país que mais importa azeite de oliva é os Estados Unidos
(250.000 toneladas), seguido da Comunidade Européia (188.000
toneladas), Austrália e Brasil (35.000 toneladas, cada). O volume total de
importações foi de 668.500 toneladas (Tabela 2).
Tabela 2. Importação mundial de azeite em 2008/09 e principais países
importadores.
Países Importação (1.000 toneladas)
Estados Unidos da América 250
Comunidade Européia 188









Fonte: International Olive Oil Council (Novembro de 2009).
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Tabela 3. Exportação mundial de azeite em 2008/09 e principais países
exportadores.












Fonte: International Olive Oil Council (Novembro de 2009).
Consumo
O consumo mundial de azeite de oliva alcançou 2.875 milhões de
toneladas (Tabela 4), no ano de 2008 (COI, 2009), dos quais 68,5% foram
consumidos pelos países da Comunidade Européia. Os americanos, nos
últimos anos, têm aumentado consideravelmente o consumo de azeite de
oliva. O país aparece nas estatísticas como o 2° maior consumidor do
mundo (251.000 toneladas), significando apenas 8,7% da produção
mundial (59,8% menos que a Comunidade Européia).
Dentre os diferentes tipos de alimentos o azeite de oliva é considerado
como a opção mais saudável entre os azeites comestíveis, razão pela qual
a produção e consumo têm crescido, nos últimos anos, em todo o mundo.
Além disso, novos e ricos mercados, entre eles os Estados Unidos, Japão,
países do Sudeste Asiático e do norte da Comunidade Européia
constituem-se nos mercados em expansão mais rápida.
Em relação à exportação, os países da comunidade européia são os que
mais exportam (346.000 toneladas), seguidos de Tunísia, Turquia e Síria
(120.000; 60.000 e 30.000 toneladas, respectivamente (Tabela 3). Fato
interessante é que os Estados Unidos são, além de importadores, o 10°
país que mais exporta azeite no mundo (2.500 toneladas).
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O consumo de azeite de oliva responde de forma assimétrica, significando
que: quando o consumidor se acostuma a consumir azeite de oliva em
determinada quantidade, mesmo que ocorra uma elevação dos preços do
produto, fazendo com que diminua o seu consumo, ele não retorna aos
níveis de consumo original. Assim, em caso de haver a redução de preços
do azeite, o consumidor retorna a consumir azeite em níveis iguais ou
maiores ao anterior.
O aumento de consumo de azeite de oliva tem sido favorecido por
importantes ações promocionais do COI. Incentivam os consumidores a
introduzir o azeite em suas dietas alimentares, devido aos seus benefícios
à saúde e por seu sabor. Há ainda o fato de que, tanto o cultivo da oliveira
quanto o processo de industrialização, não são agressivos ao meio
ambiente.
Realizando-se um balanço entre a quantidade de azeite de oliva produzida
no mundo (cerca de 2.870 milhões de toneladas) e a quantidade
consumida (2.875 milhões de toneladas) verifica-se que existe,
praticamente, um equilíbrio. Caso países como a China, Coréia do Norte,
Coréia do Sul e Índia tornem-se, efetivamente, consumidores de azeite
haverá falta do produto, ocasionando o aumento de preços.
Tabela 4. Principais países consumidores de azeite no mundo em 2008/09
e quantidade consumida (em 1.000 toneladas).
Países Quantidade consumida (1.000 toneladas)
Comunidade Européia 1.970
Estados Unidos 251
Turquia / Síria 90
Marrocos 70
Austrália 45






Fonte: International Olive Oil Council (Novembro de 2009).
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Tabela 5. Produção mundial de azeitona de mesa (2008/09) e principais
países produtores.












Fonte: International Olive Oil Council (Novembro de 2009).
Importação e exportação
O maior importador de azeitonas de mesa do mundo é os Estados Unidos,
com 155.000 toneladas, praticamente o dobro do Brasil, que ocupa a 4ª
posição, com volume de 74.000 toneladas (Tabela 6).
Os quatro maiores importadores  (em ordem: Estados Unidos, Comunidade
Mercado da azeitona de mesa
Produção
A produção de azeitonas de mesa nos últimos 18 anos tem, de modo geral,
aumentado. Comparando-se os dados de produção, de 1990 e 2008
(Figura 36), verifica-se que houve um incremento de aproximadamente
120%.
A Comunidade Européia (responsável por cerca de 34% da produção
mundial), assim como na produção de azeite, é a maior produtora
(694.000 toneladas), seguida do Egito (400.000 toneladas) e da Turquia
(250.000 toneladas). A Argentina (6° lugar) e o Peru (7° lugar) aparecem
entre os dez maiores produtores de azeitona do mundo (Tabela 5).
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Tabela 6. Importação mundial de azeitona de mesa (2008/09).












Fonte: International Olive Oil Council (Novembro de 2009).
Países da Comunidade Européia são os maiores exportadores de azeitona
do mundo (267.000 toneladas, ou seja, 42% da exportação mundial)
(Tabela 7). Além de grandes produtores de azeitona, Argentina e Peru
surgem também como grandes exportadores (4° e 6° lugar,
respectivamente). Sendo que 90% aproximadamente do volume exportado
se destina ao Brasil.
Tabela 7. Exportação mundial de azeitona de mesa (2008/09).












Fonte: International Olive Oil Council (Novembro de 2009).
Européia, Rússia e Brasil) são responsáveis por 75% da importação
mundial. Significando que, assim como para o azeite, existe a
concentração das importações.
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Consumo
Exceto algumas campanhas 1993/1994 e 2002/03, em que ocorreram
pequenas reduções, o consumo de azeitona de mesa tem se caracterizado
por um crescimento continuo (Figura 38). Os países da Comunidade
Européia, Egito e Estados Unidos  são os países que mais consomem
azeitonas, no mundo (659.5000 toneladas, 308.000 toneladas e 235.000
toneladas, respectivamente) (Tabela 8).
O Brasil e o Peru surgem entre os dez maiores consumidores de azeitonas
de mesa (7° e 8° lugar, respectivamente). Fato interessante é de que o
Peru aparece, nas estatísticas, dentre os maiores países produtores,
exportadores e consumidores de azeitonas de mesa.
O consumo per capta de azeitonas de mesa no Brasil é de
aproximadamente 300g/habitante/ano e este cosnumo faz com que o País
seja responsável por 3,4% do consumo mundial.
Fig. 38. Consumo mundial de azeite e azeitona de mesa entre os anos de
1990 e 2008.
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Tabela 8. Consumo mundial de azeitona de mesa (2008/09).












Fonte: International Olive Oil Council (Novembro de 2009).
Mercado de azeite de oliva no Brasil
O Brasil possui uma população de aproximadamente 190 milhões de
habitantes, sendo três milhões considerados como potenciais consumidores
de produtos importados com elevado valor. Acredita-se que, entre 25 e 33
milhões dos consumidores, possuem condições financeiras para consumir
produtos como o azeite e a azeitona de mesa.
As regiões com maior índice de consumo de produtos importados são: São
Paulo (54%), Rio de Janeiro (17%), Paraná, Santa Catarina e Rio Grande
do Sul (15%), Minas Gerais e Bahia (8%) e Norte e Nordeste (6%).  Em
relação à importação de azeite, o Estado de São Paulo é o maior
importador. Na Tabela 9 é apresentada a evolução do percentual de azeite
importado por alguns estados brasileiros, entre os anos de 2003 e 2005.
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Tabela 9. Percentual de azeite de oliva importado por diferentes estados
do Brasil nos anos de 2003, 2004 e 2005. Embrapa Clima Temperado,
Pelotas/RS, 2010.
Pode-se observar, pela Tabela 9, que existe uma grande concentração nas
importações de azeite de oliva, onde São Paulo, Espírito Santo e Santa
Catarina são responsáveis por cerca de 80% do azeite importado. As
elevadas importações realizadas pelo Estado do Espírito Santo se devem às
vantagens tributárias (redução de ICMS, Imposto de Importação, etc.),
uma vez que o real destino do azeite importado são os Estados do Rio de
Janeiro e São Paulo.
A procedência do azeite importado também é concentrada.
Praticamente 100% das exportações de azeite de oliva para o Brasil são
realizadas por Portugal, Espanha, Argentina e Itália (Tabela 10).
Participação (%)
AnosEstados do Brasil
2003    2004 2005
São Paulo 39,92 52,1 47,21
Espírito Santo 23,11 16,32 17,83
Santa Catarina 1,21 2,58 15,42
Rio de Janeiro 7,48 7,83 5,5
Goiás 17,35 9,72 4,77
Paraná 4,51 4,45 2,72
Rio Grande do Sul 1,57 1,74 1,4
Distrito Federal 0 0,4 1,32
Mato Grosso do Sul 0,05 0,58 0,88
Mato Grosso 1,44 1,32 0,76
Pernambuco 1,02 1,34 0,71
Bahia 0,67 0,89 0,54
Minas Gerais 1,17 0,19 0,4
Paraíba 0,27 0,33 0,27
Rio Grande do Norte 0 0 0,17
Amazonas 0,14 0,12 0,09
Ceará 0,11 0,04 0,01
Pará 0 0 0
Tocantins 0 0,06 0
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Tabela 10. Ranking (em percentagem) dos países que exportaram azeite





Portugal 50,6 51,98 52,56
Espanha 26,33 27,04 27,55
Argentina 18,42 14,49 13,39
Itália 3,72 4,94 5,86
Grécia 0,08 0,13 0,2
Tunísia 0 0,24 0,17
França 0,28 0,15 0,12
Chile 0,19 0 0,09
Peru 0 0,07 0,03
Estados Unidos 0,01 0,01 0,01
Tendências gerais de consumo
O consumo per capita de azeite no Brasil (cerca de 0,2 litros/habitante/
ano) está muito distante daquele observado na Espanha (12,7 litros/
habitante/ano) e na Grécia (20 litros/habitante/ano). Além disso, é
importante destacar que o referido consumo não é homogêneo, visto que
as regiões sul, sudeste e o Distrito Federal possuem população com maior
poder de compra em relação aos habitantes da região norte e nordeste.
Sem dúvida alguma, São Paulo é o estado brasileiro que possui as
condições mais adequadas para comercialização de azeite de oliva, visto
que, na atualidade, é considerado como o maior pólo de desenvolvimento
de toda a Iberoamérica. Trata-se do maior mercado consumidor do Brasil,
concentrando 22% da população do país e também a maior renda per
capita. O Estado de São Paulo tem uma população de aproximadamente
40 milhões de habitantes, sendo que 20 milhões se encontram na região
metropolitana. Mais de 36 cidades do Estado de São Paulo possuem mais
de 100 mil habitantes.
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Análise do comportamento do consumidor
O azeite de oliva está presente na dieta do brasileiro, devido
principalmente à influência cultural portuguesa. O consumo, todavia, é
limitado, ocorrendo principalmente na Páscoa e Natal (50% das vendas
anuais), devido à preparação de pratos típicos, nestas épocas do ano, com
bacalhau.
O aumento no consumo de azeite pelo brasileiro está associado à evolução
do maior poder aquisitivo da população. Assim, desde 1980, o incremento
no consumo tem sido notável (Figura 39). Deste modo, é precisamente por
causa da baixa renda que o consumo de azeite de oliva não aumenta em
regiões como o nordeste. Além do que, os nordestinos possuem um cultura
de consumir outros tipos de azeite (óleo de coco, azeite de dendê, etc.).
Nas regiões sul e sudeste há o maior consumo de azeite devido ao maior
poder aquisitivo associado, à presença de descendentes de imigrantes
europeus (italianos, alemães, espanhóis, etc.), tradicionalmente
consumidores de azeite.
O fator realmente determinante nos hábitos de consumo do brasileiro é o
seu desconhecimento do produto. O brasileiro, devido à influência
portuguesa, normalmente tende a consumir azeites equilibrados (com
poucas notas marcantes de picante e amargo), com certa preferência pela
cor verde (erroneamente associado a um azeite de melhor qualidade).
Além do mais, durante muito tempo o brasileiro acostumou-se a consumir
mesclas de azeite (azeite de oliva com outros óleos vegetais, tais como
óleo de soja, óleo de arroz, óleo de milho, etc.). Portanto, ações
promocionais sobre o produto (degustações e distribuições de azeites em
supermercados e feiras de exposições, propaganda na mídia televisiva,
concursos gastronômicos, etc.) são importantes para que ocorra o
aumento de consumo de azeite no Brasil.
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Fig. 39. Evolução da importação de azeite de oliva pelo Brasil (1980 a
2008).
Fonte: International Olive Oil Council (Novembro de 2009).
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Enilton Fick Coutinho







Sistemas de produção ficam explicitados pela combinação de fatores de
produção tais como terra, trabalho, capital e tecnologias, que são
associados para tornar produtiva economicamente uma propriedade rural.
O sistema, portanto, caracteriza-se pela natureza das atividades agrícolas,
pelos meios de produção disponíveis e pela qualificação da força de
trabalho colocada para produzir mais eficientemente.
Considera-se, então, o sistema de produção como uma unidade econômica
na qual o produtor rural desenvolve suas atividades produtivas com o
propósito de viabilizar seus objetivos.
A competitividade existe em todos os setores da economia e,
particularmente na fruticultura, exige cada vez mais o aumento da
produtividade, da qualidade e da racionalização dos custos. Existe ainda
necessidade de agregar valor aos produtos agrícolas, entre outros fatores
importantes que compõem um sistema de produção. A tomada de decisão
na implantação e condução de uma determinada atividade agrícola
depende, entre outros aspectos, fundamentalmente, do conhecimento de
seus custos, identificando os itens que mais oneram a produção,
especialmente os relacionados à mão-de-obra e insumos.
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Assim, coeficientes técnicos de produção, associados aos custos de
produção, ao permitir uma visualização detalhada da unidade física no uso
de fatores de produção das diversas atividades, possibilitam subsidiar
outros estudos, como os de competitividade entre regiões ou mesmo entre
países produtores.
Na Tabela 11 são apresentados os custos de formação (1° e 2° ano) e
condução (3° e 4° ano) de uma hectare de olival irrigado, na região da
Campanha do Rio Grande do Sul.
121Cultivo de Oliveira (Olea europaea L.)
Tabela 11. Despesas com a formação (1° e 2° ano) e condução (3° e 4°
ano) de um hectare de olival  irrigado (espaçamento de 6 x 7m – 238
plantas/ha) na região da Campanha do RS. Embrapa Clima Temperado,
Pelotas/RS, 2010.
1° e 2° Ano 3° e 4° Ano
Especificação Unidade Preço
(R$) Quant. Valor Quant Valor
Insumos
Mudas + 3% para replante un 10,00 245 2.450,00 0,00
Uréia kg 0,83 125 103,75 250 207,50
Superfosfato triplo kg 0,86 135 116,10 216 185,76
Cloreto de potásio kg 1,38 155 213,90 172 237,36
Bórax kg 2,10 60 126,00
Calcário (granel)* Ton 150,00 10 1.500,00
Formicida em pó kg 6,00 4 24,00 4 24,00
Formicida granulado kg 10,00 10 100,00 10 100,00
Óleo mineral triona lt 4,75 5 23,75 10 23,75
Inseticida lt 28,30 6 169,80 9 254,00
Herbicida pós-emergente lt 24,00 3 72,00 6 144,00
Fungicida kg 22,00 6 132,00 9 198,70
Quebra-vento un 1,00 200 200,00 0,00
Preparo do solo e plantio
Roçagem e destoca h/d 70,00 40 2.800,00 0,00
Lavração (1x) h/tr 40,00 4 160,00 0,00
Calagem h/tr 55,00 1 55,00 0,00
Gradagem (2x) h/tr 80,00 2 160,00 0,00
Arame m 8,00
Tutor un 3,20 238 761,60
Marcação h/d 30,00 1 30,00 0,00
Plantio h/d 30,00 5 150,00 0,00
Tela (proteção mudas) m 1,80 240 432,00
Tratos culturais
Aplicação de formicida h/d 60,00 2 120,00 2 120,00
Aplicação de herbicida (2x) h/d 60,00 2 120,00 3 120,00
Coroamento (com capina) h/hom. 30,00 4 120,00 4 120,00
Roçada entre linhas (2x) h/tr 80,00 3 240,00 3 240,00
Irrigação (gotejamento) 8.000,00
Adubação de cobertura h/d 60,00 4 240,00 6 360,00
Adubação foliar h/tr 40,00 1 40,00 2 80,00
Aplicação de inseticida (6x) h/tr 40,00 6 240,00 9 360,00
Aplicação fungicida (6x) h/tr 40,00 6 240,00 9 360,00
Poda de formação h/hom. 30,00 2 60,00 0,00
Poda de frutificação h/hom. 30,00 4 120,00
Desbrota de ramos ladrões h/hom. 30,00 1 30,00 2 60,00
Colheita/pré-limpeza/transp. h/hom. 30,00 239,00
Sub-total   19.103,19  3.680,07
Custos adicionais (var. 10% total)   1.910,31  368,00
Despesas totais (R$)    21.013,50  4.048,08
* Incluída a distribuição na propriedade rural.
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